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l l l sa i&r^^^t rac ls f l : Miras, 2. Tei&füna liteero 2J3. ñpariaio ds 0i)rrsî , 4̂ 1 

KadrJd 12 pta<í. aüo, O somcstro, 3,50 trimestM. 3.23 lae?, 
Prontifeii. i . . , . . . . , IG » » O » 4,50 » » 

, P o r t o a l 25 » » 15 > 8 » » 
BhH,.n!»ro'•*-'»'"» J'^"'"' 3'; . » 20 » 10 » 

Krtl.3eKs.o3?^ s t - u e l t o oéia:i.'ÉS.2:23.«3>.®, 

r ^ A E A ^ ' Á B I P A » S ÁMUmClOB, V É A S E C Ü A E T A PLAM"A 
HO SE DEVUELVEN L O S ORIGÍNALE 

CORmENDO LA POr.VO-RA la c á rce l d e L i s b o a a l S r . VasconceUos 
V e i g a , ntrentc ele los c o n s p i r a d o r e s p o r t u 
g u e s e s ele R í o J a n e i r o , c o n t r a e l G o b i e r n o 
d e Po r iUgaL 

, L'isbcc 1.—^La po l i c í a j u u i d a l l i a - i i i t e -
i ro i ' a i l o ül S r . Vasconce l los "\^ciga^ d e t e 
n i d o ú í i a rdo d e l AragSv, y l ia e s a m i n a -
d o l"ñ doca rac iUos q u e s e l e o c i t p a r o a , 
con ob je to d e averío;uar kx cK-actitud é 

C o a e l 't.cscEable ob i spo fíe O p o r í o l a impor l a r c i f i d e l c o m p l o t í r a s u a d o e n B i o 
c a ¿ a d e nrr-w. a<lQairió e-I m á s r e p u k r v o d e Jí ' i icivo. 
l o s Kaadces D k í a s e q m t u n c a s y G o M « - ( ^ ^ ^ ^ S J ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

n o E i a a t i c j i c a n o rep«£,na i i le p u g i l a t o 5it'.el<'a 

DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDÍENTE 

*E1 f ' i re t ' e e t a s i o v u e l v e á e i ieendei ' e l 

p e l o U 3Q;Í {.ebcraaiUes porti igtte&cs. 

la n o t i c i a c i r c u l a d a 
; h a b í a n d e c l a r a d o en 

l o s fer ro \ ' ia r ios p o r l i i g u e s c s d e la 
vzi qxúén e x t r e m a m á s l a r a b i a j a - , l í n e a d e S a l a m a n c a . 

XiZC OI^MIBHTO 

cobiua. 1,0 pli.be ti. 
v i s i o i . J . 

a l G a b i n e t e I T U - f^eg-assílo se t® ^ é l a anñss ia . 
Lisboa Q.—Se desmiente lei-H-iinantc-

Para .tibre- asi prelado de las acometidas nicníe que los fcrroviarÍDs portugueses de 
de la ci-an'laj t«w> el ministro de Justicia la línea do Saianianca se declarasen en 
íiuc gaarc-X'/l<? dentro de su automóvil. íniclga. 
Y erclm.^, j>ara nae el lyncharDiento no «*#*^S^í .*^áá««#áS:S#««^«á^S^*í# 
se pcrpctraía, fué preciso que arenca.x- á pg^ y„ procediiniento desusado. Le-

:cam' 'T-1. os dejsde los b a l c o n e s d e l l o s 

i u i : i i » t c n o . 

Cuei3ta-a Icg p e í i ó d i c o s d e l n u e \ o t ó -

gimcr» gi te e l n i i r i s+ro Cos ta q u i s o t e n e r 

l a c n " J í^x-matüái d e i,Ji.íir al p r e l a d o 

per.=egrldc>. 

— i P r e s t a g r a n d e s é i í npor í a i i t e s se rv i 

cio.'- á l a Fatri.'»- ena í ido d e s e m p e ñ ó c a r g o s 

ccle^id- ' t ico* OTi micáSTíis co lon ia s !—cliccn 

q u e c.\xlüiaif'i. ' 

£ ; j 'wgtridL^ c e k b i ó s e u n Co3'.^.e,i(í, y e n 

é í a c o r d a r r r í "^os mini->lros l a d e s t i t u c i ó n 

d e l b c r í i r o ' jb i spo . 

Df-^paés í í j eg ra f i a ron á ios j u e c e s pru'a 

•jue CL.iga.se.'J ía m a n o s o b r e los p o b r e s ctt-

r<x^ r u r a l e s ojie n o c o m e t i e r a n m á s d e l i t o 

q u e s r r cxcdeníc -g s a c e r d o t e s . 

Kl!o«i h a b í a n d a d o l e c t u r a á lu p a s t o r a l 

de l g r a n oí>?í^3, p e r o e l los p a g a r í a n c o n 

la Canec í e í ' c r i íBci i d e h a t e r c u m p l M o coft 

s u wAycT. 

L a coiK:>cr-ci:'s ca tó l i ca de l p a í s a lbo ro 

t ó s e , y i tT? e l í ^ o b i e r n o ' d e a l l a d o , se 

e c h a líS JJIAÍI<33 á k rcabe^ .a . 

rroüx, Emiliano fgieslas y Glfier ds ios 
Ríes han traiado da hacer notar ofl-
ciaiiiienís SÜ ausencia del palacio dei 

Congreso. 
Nosolros exlsorlamas a! conde de Ro-
manones para ^m refaerca la vigifafí-
cia oerca ú%\ procesa Ferrer, porqae 
sospechamos se prepara «na coar

tada. 

I3MAII0ISS. —• Ss canssáe iiaensfa fcssta el día 17 á iss Srss» Lerrüuz, 
CLsr as las BÍQS, Imiliano Igissm,, |Qué más? 

de %xn vakir indompble . No vaciló m á s . S«-
rk.no, f&íüjntc, con la 4ecisióti y ca lma ele 
l í a ^íiHiid^.-. r e ío lnc iyac í , avanzó "por.critre la 
mu l t i t ud , subió las g radas del pór t ico y se 
p resen tó ,1 les legionar ios . 

Su totn'esión, su denuncia propia fué dc-
ma'^ia'J.o te í í i i inante 5- coTnprometc'dora pa ra 
dejarle snaí-cliar, y el icfe de la t ropa accedió 
desde íutg-n, y aunqve ron profunda extn i -
ñe/.a, á sii's ra ios deseos. 

Pe rpe tua , Fel ic i tas , S a l u r a í n o , Seoündnlo 
y Revocado crej 'cron soúar al ütó-cnorií en 
cI intcrcoluninio del iiiiplindo la figufa de 
s u mae¿trü. xlsombnidos pcrmaiicciefosi en 
si^s ,!;-ic53to;, y luego sus tágríir.os respondie
ron CDti sobr jda elocuencia á su Iicróico sa-
crilJcio. l i l valor sup r tn io j - CLutellsaate que 
se apodera de lo - soldados" en ios inomenios 
de apr ie to á la vi-^ta de nía Jefe valeroso, se 
a p o i e r é bien p iou to de lo.- jóvenes cateeú-
meUus; la alegría subl ime de ¡03 mái ' i iLS se 
refleió en .«w ojos, y b ien pudo Sa tu rn ino 
exclajfiar en nombre de t o J u s : j í e c.-j"erá
bamos ! 

EUSEBIO DH ZARAGOZA 
(Coiilin2!i'rá.) 

Wavarro Heverter echa bombas por
que e! ex ministro D, Fermín !e birló 
la presidencia de la Csiiilslón de pre
supuestos de! Senado. Y tods porqm 
Csblán quire tener presseíe ssíe ada
gio: ''üuíen es íu enemigo", eíc. ¡Há
gase miísicp, herníano, y verá cómo 
nadlfl íe deja seguir íoeando eí violón, 
c|U8 es io que hizo usted toda m 

vida! 

SEMBRANDO uCANARDS» 

^ Roma 10.—La- l l e g a d a d e í a P r e n s a d e 
K s p a ñ a h i z o c a e r l a v e n d a q u e c e g a b a 4 
m u c h a s p e r s o u a s . s e r i c s , p e r o sobrada inen- . 
t e c a n d i d a s . • 

A q u í Jiabía l l egado el pe r i od i s t a í r aucóa 
^L D o u b l e s a i s h a c i e n d o c r e e r q u e e n K s -

. p a ñ a es ' .aba á pUKto de es ta l l a r i tna r e v o 
l u c i ó n , p r o v o c a d a p o r los e l e m e n t o s c a t ó 
l icos. L a p a t r a ñ a h a b í a r e p e r c u t i d o e n ía 
Bolsa y e n o t r a s esfera-, c o n pe r ju i c io e\i,-
«lente p a r a esc p a í s . 

Hoy, los pe r iód icos , b i c i é r o n n o s \ e r 
c u a n i n e x a c t o s y t e n d c u c i o s o s r c í u l t a b a « 
los i n f o r m e s d e ese f an tás t i co corre.^iwusal 
d e 1/Echo de rads, q u e h a d a d o en l a 
m a n í a d e r eco r r e r í';urt,]>a s c i n b n u u í o ca
ñarás.—Masri. 

CIHALEJAS»—-tLástima no ks podamos áar la aSsQkts 

En c'-ta desapacible iurác inz ^rkal ha qve-

• Qmén@m eraxs. Perpetua y Fel ic itas . 

, ., , ¡. I >'i^<^ pcfmitirs el croirsta «11 {fcqtceño descan-
K o s c&oski tltw s o n demasiado iucrtes so-en las fat-igas del cotidiano politiqueo, y ' 
s v i c a í s s (h feo^Díto q u e c o r r e a p a r a l a s ?'« ylsiUdo d9s Exposicionís. - • -

Amlhissn la misma caUe. Uiiú en el Salón 
l o s v i c a í s s <3e feO'iHto q u e 
ac t i t a í e s insHt t i c iones . E s t o , n o n o s d a 

frío ni ccIoT. L o o t r o , s í . -
L a c a i ^ t k e ü s a s , p o r c o b a r d e 5- ix>r n i i -

I I 

íco>r'r£Si:.'vcióx) 

E u el año .¡03 de nues t r a era , ía vida ca
tólica cand ía y se p ropagaba en medio de 

Vilclics;^ otra Crl el Saló-.i Uiifav'ia; ambas^'U brilla>ite y vo lup tuosa vida d e Car tago , 
JvOS cr is t ianos de la fastuosa mcl rópol i , con 
u n obispo Opfcaío y prc.-,bííeros t a n ex imios 

encantadoras. 
La frimera llene un tciw caricatwesco. 

, . . . . . , . / J-"" " " ¡Allí exhiben íiiias ciianícs preciasiJades Sau' cotuo Te r tu l i ano , c e l é b r a l a n s u s retinionen, 
scrahle ' , m o t r e s D a u n a m t e i ^ ' e n c i o n fie p a r - j f f t j y yiedina Vi--a; Sancha, espeiiohi^eme, S'AB á g a p e s , su»; s i n a x i s en orator ios pa t t i -
te d e los ea tóf ícos d e l m u n d o . ''*'-' ccuüi-ado r.ii admiración. Sus obras, ",nás culares ó en s u s ca t acumbas de Meffara; di'í-

TTi -•l/^ci.-'.-rr^ A,i ah;^r,n r-̂ ; iifi oq ío A,.''V^" P^r la téi nica, y iii ÍÓCH!--J es Sancha tm t r ibu ían su.i l imo.íuas en los pat3o<? espa-
l4l ác'•Í.^Tr<¡ d e l obihpo e s u n e a , o o c coloso, se imponen por el cspírilu ave las cni. cloros de las cesas de los hen í i auos nc'xs, 

p c i s c c u c j í a q u e ha«e p e n s a r e n I j c m p o s «u7, vn csp'rcitv bmión, á reces agresivo, ce que recibían á sus he rmanos ijohre-; bajo la 
q u e p a i e c ' a n l í ' c n m u e r t o s . • | " " ' , f" ]' '^ paseo. En Jns dibzncs de Siy-^cha ápa r i e r c i a d e s n s c l ientes , y s u s d i l i g j u t s s 

C 

U n vil personaje , «aa d!.;lator ávido de r i -
guc/ .as, ó lo q a e parece m á s probable , u n 
iuo t runien to ciego de ocul ta y miserab le 
v e n g a n z a , d e n u n c i ó a l a au tor idad prccnn-
Sttlar á los cinco discípulos de Sa tu ro . Xrna 
w a ñ a n a y la, r educ ida 3 selecta comun idad , re 
unida como de cos tumbre eu el pa t io de u u a 
ec'?a de u n l i cnnano rico que la cedía á es te 

•iudcác en sahul los del Gobierno ;¿,¡ff; 

iHO eu í',1 paseo, Eu los dibzi'cs de Se-'^cha 
rc^phívdece, a-úc todo, un ho'„ibre de Í J - ca tequis tas i n s í u ü a u á o-ntcuaxes desa ten

tos neófitos y iervorosos Cttíecúmcnos. 
p r o x i s t r l o q i i i s L r o n a r ro -a r l e - l a . p i l t r a fa ^ í i l paseo es vea v.araiiUa v casi uu3 crvcl- F n o de e.-tos pequeños g r u p o s de «ucvos 
ííp firro - . . . ' ^ . í ^ pii •Uercióii a los r e - <^«'i- ^^'>' '''^-T (•"-'-'^•''•^<-'- del Retiro, de Recolé- afdiadoS (¡ue por e--te tiemDo se i t u t r u í p n 
d e ó . t ^ o ,,._...,.^ e n a t e n c i ó n a los r e ios, del V.ado. desfda una r.:id'¡r,id lidicvla, en la sa lvadoía doc t r ina , , ló í o n n a b a n las 
ievar . tes mc^-lr^ de i c o n d e u a d o . Pd s e ñ o r fea, dcc<:ererada.. : la muUiínd de iodos los s iou ien les pc ivonas : Vibia I'cri~eíua, hija de 

días, §-i!íf;n/H,-ív¡¡'f copiada, casi .<:?« cxa,c;c- i lus t re íamil ia v recién casada, la Pier \a Fe-

mjM. 
lia plimis y el estoque* 

Todos los que escribimos en E s p a ñ a de
b iéramos Jiacei lo ún icamente de asuntos^ ^ 
toros . N u e s t i a liteniAura típica- debe sonar 
á cascabeles y brillítr esplendorosa con l a 
pol icromía da u n tendido á pleno, sol 

sxaB^^mS^*-ít-*-^SS¡^e^mss(s=BBí 

CAPITULO DE HUELGAS 
E n B i i b a o . 

Biibao 9.—ILm sido detenido-' dic/ hcc,U 
gu i s t a s eorrcíeros que apedrca toa a ini t ran
vía de cart-a que conducía a.Iambre á la cñ-
tación de .Sant-indcr. 

Una piedra h i r ió ú u n guardia de vStgu-
r idad. 

Una Comisión h.i vi.s;Uilo Í 1 gcLerradM' 
para pcuiílu hi liljcríací dt;I cciiqiaf^ciu qu.» 
íué detenido. 

Les l i a s i d o n/^gada bi l ibciíad de dicho 
obtero mien t r a s no cleiJ0i"'U! sa h t .til ac
t i t ud . 

T:uubi('u h a r i s i iado al gobernador el d i 
rector di' ha CoTOp.ifiía de t r an \ ías, q r e se lut 
pues to á di.-^pobioióu de diciía a u l t i i d a d ¡-jr-i 
resolver el conflicto. 

A ú l t u n a hora ha sido d c t t r i d o el com-
pafieix> Cadarso, presidenl'e de la Suciedad 
de cíUTcteros. 

La mina «Oustavo!), de I t iuTÍguri i , ,se h i 
v i s to obligada á suspender el ac.nreo de mi 
nera les por carencia de vehículo^.—/-'afc/u. 

L o s m i n e r o s . 

• Bilbao Q.-^Bn e l despacho de l g o b c r u i d u r 
se íia reunido «na representación de k,-. txi-
t ronoé - intnérbs y otra d e la Fedeiauósi . 
obrera, con objeto de buscar ui>a íórmtihb 
d e arregk) en l a cuest ión del hontr io en la.'S. 
m i n a s . . , 

I fa quedado tiombií^da u n a poneuciS cnus-
l i tu ída por una repre.scuíacióu patio-jal j j 
o tra obrej-a, encargados de redactar p.s b,-;-.' Los l ibros que produzcan las p l u m a s se-

íibjelo, >e r i ó sotpreudida" cou la presencia ¡ ̂ '^^ s ie inpie unos l ibros incoloros, ins ípi - pVs d e arreglo.—/"afeTa" 
de unos legionar ios . H maes t ro vSaturo n o ' d o s , necios, oue madie comentará , n i se lee- , , , . ^ ^ ^ 
hab ía ven ido a ú n á d a r á sus di-^cípalos su r áu fuera de l comedor de la casa de hués - « ^ ^ í ^ ^ « « * « * « ^ « ^ « á i 5 « « S # . ¿ ' í « . ^ . # # . « 
iecí tón_ c t i d i a u a . I ' e rpc tua y Fel ic i tas , con pedes doade los escribimos ó de la 
S ' .Umuí 'o , ir-ecimJulo y -Revocado le agua r - , en la que el fuerte salntmerio de 
daban con su cTCoslumbracla 
Pe ípe í i ia , por s u p a l l e , aDí 
la iuteiicióu de h.acer, después de la cate 
tjU.'.-tiea cx,.jderencia, a l g u n a s v is i tas , pues 

a ter tu l ia 
<- 1- j I ' — ~ 'i^'^ ^1 í ue i t e sahumer io de espliegol 

.a .pun tua l lda .L • jg j ^ , j^^j^^ familiar . Mient ras que ' los li-
•3<raba s m duda ñ •, •, ,. , ». , 1 , -i, 

'̂  bros hechos con el es toque, l as b a n d c n l l a s 
y la mu le t a t end rán u n personal ismo t an aquel día s.-- li.ibía p resen tado con u n lujo h i spano , que-se venderán en todo el m u n d o . 

o b i s p o rcclk'.'.,'> l i d á d i v a . Y p o r s u p a r t e , 

e l c a b l ' d o 'í: Opor to iñet ía t o d a a u t o i i d a d ,f,¿,;,,., 

al Uiir.,'.ítr'. ; ."'••a dca í i l n i r ú s u l e g ' t i m o , ír / . ' / í 

pasvOí. 

Ll<(h I i^-oií'..~íaeiones de d igu id í id nu i l -

t ipl icar i n :1 cc ra j e de los . Icros r evo luc io 

nario--^, ejsic rcr.ovAton s u s ukases p a r a q u e 

se h a g a inícTnsinabie l a c u e r d a d e p r e s o s . 

L lay a r d . p r e s t a í g o s q u e t i cne í i l o d o s s u s 

c u r a s e n la C á r c e l . 

A s í , c o n l a incohcreíacia d e t o d a s Las 

cosas g r a v e s . Mega h a s t a n o s o t r o s esa g r a -

u i z a d a . A lo q t ie p a r e c e , p o r esa b a n d a , 

í io h a y e s p e r a a z a s d é r e d e n c i ó n . D e s d e ' e l 

d í a 4 d e O c t ' i b r e á la fecha n o liu l lov ido 

rrcií'n. E¡: ís;a ohra Sattiha ha disecado im 
Ij ic-.a blai'ca decae. no en qy.e 

y es bppi'd. 
Tiene4di,ib;J}: oUas obras mcicílras, como 

los cocheros, y i'Jg¡!:;es tct?atos de seiloriijs 
ekga-ues, de JH-IJ vivdcidad, de uua sabidu
ría, de una iin fií.a pc}i\;sióh, que deja si's-
pcuso. 

¡Bien por el gran caricalurista! 
Medina Vera no es rav.a tampoco, pero jun

to á Sancha se le doblan las piernas. Tiene 
cositas rdtiy entonadas, arrebujadas en un co
lorido alado, ligero, gracioso, pero no alien
ta un espíritu tan refinado, tan mordaz. 

Así y todo. E l d r agón es un bello dibujo, y 
las modisias aquellas.que -vuelven, al parecer, 
lie un mercado, tienen luz y bonitura. 

De la casa Vilches, impresionado amable-
vierite, di en el Salón Hispania. Allí exhibe 
unos dibujos gitanescos el Sr. Morerod, 

i lus t re familia 3- recién casada, la s ie iva 
l ic i tas , el enclavo Revocado 5' los eindadi.-

Es noD l ibres Sa t iu i i ino , vSecúndulo y Sa tu ro 
d i s t ingu ido ret' ' 'rico, coiive:tÍ!io iirob,.54c-
inente po r Te r tu l i ano . A es te S a t u r o adm--
n l b a n l e ta les dotes de ciencia y religiosi-
d . d , que , u-i obsíat i íe ?v. condición de r-bu-
ple ca tccúmei i j , el obispo OptPto no -laeil'» 
en encomendar le la instr t ícción de este J K -
queño g r u p o de neófitos. 

Pocos detal les cons ignan las acias sobré 
l a s condiciones personales de los ccmipañe-
ros de Pe rpe tua . Fel ic i tas y Revocado eran 
esclavos, m a s p o r s n for tuna , n o debía ser 
mují d u r a su se rv idumbre , ijor cuan to les 
per íui t ía as is t i r á sus reuniones catequís t i 
cas con toda regu la r idad . Quizá per teneciera 
á a lguna familia c r i s t i ana . Del dulce Secun-

-íado. A m p l i mat i to de p ú i p u r a Colgaba 
de s'ih alto-: l iombroí , ocul tando su bban-
auíf ijra •. -tala, que c jü ida con visto=o ciu-
tu -ón caía en p l i eg r . t í e.'-ialuaiio^^ has t a casi 
ror.ar s u p r imoroso caVado, y soberbia pei-
npta de oro y xieJicria sujetaba s u l iermota 
cabellera, reccgida ' o b r e la nuca , según el 
vvj to;rií-U'^ en t i r las ma t ronas jó-,enci y 
PUiierL-, dl^lñi^uidt" ~. 

Ll u U ' U a l e s t u u c r sobrecogió á los des-

Así , p u e s , yo mi ro con s impat ía ese movi
mien to t a u r i n o d e nues t ros escri íoies . 

Don Sincero, con Bombita y el arte de 
su to¡eo. hab rá g?.nado m á s poiniLiridad y 
más pesetas que Villaespcsa, por ejemplo, 
con Bajo la Ihiiia. 

Vn despier to 3' ameno escritor, el señor 
Casado, Don Pepe, ac.dja de publ icar Los 
amores de Vicente -Pastor, novela de mavor 

El jefe superior de Policía, Sr. Fer
nández Llano, ha manifestado que 
está á la disposlcióíi de \m periodis
tas. Muchas gracias, amigo Fernán
dez; pero loque nosotros queremos es 
qm se eviten catástrofes como ía dei 

HipódroniD. 

Los Eeyes ea Ss7ilk 
juev. .nidos e a i c c í m e a o s , qr , - n o a c e i t i b a n é.^ito que La somisa de Gioconda, de Beua-
á prouiniv'iaí paiabr . i , por no expl icarse en vente . 
nsfiílo a l g J i J lo pre-.eucia de los Soldados. 
Kstcs , acos tumbrados como es taban á los gr i 
tos 5' l amentos cu "que p r o r r u m p í a n los dos-
dicliados -á qu ienes ibau á p render , no se ex-

Si.'iria 9.—La Keiiia Do.'.a Victoi ia , ;'coui-
pai lada por la dmpiesa de San Callos 
dio esta m a ñ a n a su acosimr.buulo ija-;<) i;o! 
h n iJelicias. ' 

F l Rej ' , con el coude del Cb-o-v-e, saUó á uic 
por la pue r t a de servicio, recorriendo ei Ni-
rrio de Santíi Cruz y Las obras del Muerto dí-l 

E n b ieve se pond iá á l a . v e n t a Vn libro 
de Gallito, escri to por Don Pío, y t endrá 

_ inás lectores q u e la ú l t ima p a r t e del í r íp -
t r aña ron i le 'aqucTla ' ' turbación,"antes"aTeon- i ^^co de doña Emi l i a Pa rdo Bazán, p róx imo ; Ret i ro ¡ ' s iguió luego en au tomóv i í hasta Pi 
írario,_ se marav i l l a ron después , a l no verles i ̂  pub l i ca r se " ; Glorieta de la Pabnera . Al regresar .se apeé 
proferir las consabidas lamentac iones . Es tos denodados ejemplos deben servir de frente ó vSan Telmo, hac iendo ' señas al Ví-rai-

Ni u n a pa lab ra nos dicen las ac t a s d e e s t a ' es t ímulo al resto de los publ ic is tas . De hoy da, anclado en la ori l la opuesta del qué se 
sorpresa te r r ib le . Los a c h í a n r ó « a f a m q u e ; i,ara s i empre , vengan los toreros á h,acer ' . . . - -

n a d a . Y si e l 5 d e a q u e l m e s l a s Gscua-l E.cloiiard Morerod, un francés á quien Gómez 

d r a s o e r ^ m o p a q u c i t a n to iua i l a r u t a d e l | ^ ^ ^ ^,,, veintenar de iiluetas, rostros ce-
Tajo e n zaíaTranGlio d e c o m b a t e , lo q u e 

e s b o y , debía : 

ios a u d a c e s 

'" íací 
a 
t a c t o d e 

ciói i . 

• E s viíií 

• p o r t u g a í . 

í a s p o t e n c a i s h a c e r I j r incar 

n i e n i siquiet^d t u v i e r o n el 
poco ch i l lona la detc-nta-

ücjiza lov^^que a c o n t e c e e n 

trinos de gitanas, en sn mayoría. 
El Sr. Morerod se ha pasado unos meses 

en Andalucía., y lia repartido alguna, calderi
lla entre la gente cañi pata que se de jaran're
tratar. Hajoi'madoun artístico bageje y se 
ha plantificado en Madridi sin duda, para 
epatar á España. , . ' 

Ignoro si habrá.logrado su ohjetO:. Ev.. lo 
¥ mía i gnon i iu i a q u e á c icuc ia ''juca 

ia d e E u r o p a se p e r p e t r e n c r í y p a c í c n c j a 
í i i cues q i i e , , , p c i í i i iadidura , ' r ec iben la 

Süiíción de] ínás-,grotesco de los •Poderes." 

ál CB.bQ dfr oeiiO- años, la Real Aeade-
ipla Espa-ñsla ha declarado desiertos 
los premies- Plqiier, á pesar de haber
se estreiíads.;: m dlsha época, uaa 

©twa CI®I-8F. Carulla. 
'Mn%M,eú&ñ pendientes de faífo otros 
.'oebo CfflaewssSj, cuyas- premios tam
poco se etergaráit. A menos que al-
géu scatféBifea escriba una comedía. 

i^lma^ CataJinal 

' 1<íw^'aH<r :g.---ípeMináa-,Jki%ue}ga;. -eit-dag" 
, ,minas de, Bfelisfeiff|.';-,:- ' '^^.bW-'- b •?'','. •--

• I--^S;-obiero8.,,tisel?í#íen-enáÉtira 
I 'no;.Jia-n'rOíjeijIítkíj.-el^aríeiíld•'propuesto• go^ él' 
'• capitán"''de''j!a'tStjiaí%t;dvil.'"^^^^ ;:;'-•';? i , 

E l alcalde de Fa l se t h a publiGado u n ban -
'do garatttigftjidíi ía a e g u i i d a d ' d é los-'obieros 

• q u e qmieraá i r & t raba ja r e l j l a s : minas . ; ' 
Anoche oea t r ió una , reyer ta en t r e var ios 

penados d e esta peii i tencíafíá, r esu l t ando u n o 
aiuierto y..dos feeridos. A p a s a r d e J cacheo ve
rificado pe r la m a ñ a n a , a lgunos de ios recla-
eos-habían legrado hacerse coa p iezas d e hie
r ro y cBconáerla,s después de afiladas, pues 
l a s lieridas-3 recibidas po r dos coaíet idien- ' 
í ' s í uemu prodiicidas por d ichos 'ob je tos . 

í respecta, '.lo he abierto la boca. Me 
ha parecido iodo muy bien, muy adutirablc-
mente 'dibujado, enérgico, huella de nn lápiz, 
(¡ue no vacila. 'Pero si he de, liahlar sincen-

hx d.'r viente:,, no me ha causaao la galería, as gita
nas la. menor sensación. .¡.Es, tan manide^ eso 
de la-s gitanas I ¡Y ^Cs'fait ¡aeil verlas, ade
más, de carne.y 'hueso! ¡Paquitas andan por 
ahí molestando con la buev.avcultura! 

.•isi he pasado la tarde, caro lector. Entre
tenido con el arte... No, no rnc preguntes... 
¿Arte'? ¿Que más da...? 

B O Y 

lüÉJieQ MOB ESiyoS i l l i S 

"lít lé ' iSiSli ' 

iJsboa 9.—üá •policía-....fiáá&teiiido> i"̂  
tífir-áo -dgl vapoj- .,Amgém,^ f-imaiudáfí á i 

Nueva York g.—Comunican d e M é j i 
c o q u e el e n c a r g a d o d e N e g o c i o s n o r t e 
amer icano entregó, al m in i s t ro de Negocios , 
E x t r a n j e r o s d e a q u e l p a í s u n m e n s a i e de l *=°?®'n*"'®' 
P r e s i d e n t e T a f t , e n e l q t i e mani f i es ta , 
é s t e la e s p e r a n z a d e s q u e n o d a r á n l u g a r £v 
m ^ i a s i n t e r p r e t a c i o i i é s l a s e n abso lu to" 

:ií i .f«ndadas c o n j e t u r a s : d e los p e r i ó d i t ó s : 
a c e r c a d e l a s m a n i o b r a s , q u e e n e l T e j a s 
e s t á n e f e c t u a n d o l a s t r o p a s y a n q u i s . 
: : Á í i ^ d s ; . M r . T P a f t . q u < g | q u i e r e .dar-; ,-al 
Bres ide i i | § , : 1?prfirjo. I ) í a z S , s e g m i d á d e ^ dé,,: 
q u e ñ o t i ene t í . tales .ma i i i l í j r á s ¡para M é 
j i co n í n g m i a á i g n i f i c m á r f í & m í a n t e . ' ; 

lá l ítónistl^o Gonte.stó a l e í f e a r g á á o ' ' á g i a i 
d e e i e n d o t a n ;prec isa 3? í e r i n i n ü n t e ' e x p l i -
cááión.- ., ; V. . 

. • Anwbe m reumeron én el Gongre- • 
80 las prohoiíibres de ía coiijunción 
repMbücano-sociaügfa-fara tratar de 

astmtes etectaralas." . 
.-. La Guardia cwií eaclisafií., ^ L 1.t 

: ' • • / p i i e f í a . / ' "">-.. 

' : .ia Cí'sa Re|g :lrisíaló .ima .aiBl}Mlanci¿.z 
.•.-,..'. :m slsatón-Astlíiada á viéstas, • ?: 

.flasta la .hora.d0^ entrar 6.!!'.wáq̂ Hiaa \ 
;- Baestrt' f'epíérile'o' ,m M "\i9km. ex- ,.' 

" Ifilds -migóíi caiávsrs • 

no y Sa tu ro e ran jóvenes , valerosos e in: 
t ru ídos . 

Mas la figura %'erdaderaiueiito ga l la rda j -
sobresal iente de aque l selecto n ú m e r o de 
cr is t ianos, era I ' e rpeíua . Joveu, d i s t ingu ida , 
hi ja amai i t í s ima de u n ma t r imon io noble 
que ostent.aba el i lus t re l inaje de la cGeus 
Vibia», dé cuj-a f a m i l i a , s e lian encontra
do recientemente a l g u n a s l áp idas , esposa de 
u n joven patr ic io de su mi sma , c ' ^ ' í i c ión , 
madre í ier i i ís ima, embelesada con ias ine
fables c a r i c i a s ' d e su p r imer hi jo, á qu ien 
ella m i s m a lac taba , presentáb; ise Perpe tua 
en aquel la humi lde congregación de ador.'i-
d g r e s ' d e Jesucr i s to , heroica y decidida, sn-
ínisá j ' va l iente , suíslime, en u«a palabra,, 3-
en toda la radiauíez de sus grac ias juveni les . 

A pesar stiyo, des tacábase Perpo lua en 
aquel •..•redueidü .y san io redi l como u n ove
j a escogida de Jesucr is to . Contaba apegas 
veint idós años y dic-cn las ac tas que había 
sido liberalitcr edúcala et matronalitcr nup-
ta, l iberalmei i íe educada 3- maí ron i lmeEte 
casada, y en otro pasaje se liace no ta r su 
lieriiuísura al decir que al d i r ig i rse al circo 
á d c n a i n a r su sangre caminaba con d.uicc 
paz y con los ojos vwdcstamcntc inclinados 
"á.tierra para ocultar sn brillo á todas his mi
radas. Pero a \ 'ancemos u n poco m á s , 5' pase
mos á admi ra r á Pe rpe tua j ' sus compañe
ros en toda s u g randeza . 
" Traiiscurrí,a el año 303 de imes t ra era, 5' 
-la vida de Car tago se desl izaba i>letóric3 dé 

vo lup tuosa y br i l lante , sin, que 
n i n g ú n acontecimiento ptib] ico viniese á tur
bar ía y ,alíeraiia. Sepí imJo Severo,, sAidaz 
é infat igable como leg í t imo a í r icaue , y: cou-
c ieñz i rdo;como-bnei r romano, volvía del Asia 

te r r ib le 
las 
sen por 
nues t ros már t i r e s 

JíTíifíiíÉr-s-Líi™ S S?S^'if&grSSí-tíSf-!;"- isr;'^5í±,"í:?5; „ „ ^^ -. . ¥'^'"' '""^"%n " - : dos nases de pecho, á poner banderi l las de no se de ten ían , de ordma-1 - - .'- ' ^ 
rio, á deta l lar en est i lo prol i jo todas las cir-j ^"^8'° "^ ^^ s i n t ax i s y á da r pinchazos 
« i n s t a n c i a s de su pas ión , s ino que en estilo ¡ •'- î*'̂ ^-'̂ -' 
sobrio y ceñido nos p re sen tan escue tamente 
los iieclios sin deta'iles minuciosos . 

Vémonos , p u e s , obl igados , po r falta de da
tos , á represen ta rnos e n , n u e s t r a imagiiiacié>a 
>' á sen t i r c-ti'lo í n t i m o ' d e nu-estras a lmas 
lo que sucedería á aquoP.os coniesores i lus
tres de n u e s t r a íe en los momeiiíos- atroces 
de sus detcncio 

d-esííteó una la".eha eu ]a que subió ei l i ícaar-
e.a, dir igiéndose al ya te . Pernumeció en és te 
has ta las doce, regresando di rectamente a i 
Alcázar. 

I l á n s e recibido en Pa.lacio cartas de emi-
T . , . . . . , . , .^ , ,^ nentes l i teratos y bibíióñlos extranieros v 
L a rancia l ingüis t ica de Cervantes , Ro- e spaüoLs agradeciendo al Rey el eilvio di 

dr igo de Cota y Fe rnando Rojas, cambíese los pr imeros tomos del caíálajéo tle la faiblirj-
p o r l a je rga graciosa de en t re ba r re ras . teca, real que se> edita por iníeiat iea y á cx-

a l . 

Ro-

E n adelante , todos debemos . insp i rarnos peiisas del Monarca, 
pa ra nues t ros a r t ícu los , nues t r a s n o v e l a s - y E l conde d e Las Ka\-as 1 

stros d ramas en el sol de los tendidos , c r c t ano par t icular de lR-; n 
I e n ' e l a r te de los toreros , e n - l a serena aie-' 

remitiílo al se-
copia de una cartü 

-del l ibrero a lemán Kirseman, liaciendo gran-
üc sus detenciones y sus mar t i r ios . ^ - ' , ^ V " , " " " , '"V^ ' 1 • ^^' ^^^ ^lo-ios de nues t ro Soberano oor la jmb lb 

Scgi i rnmcnte que el decar,u'a ó centur ión g^'i» ">; las mimólas. E u cada pagina o c c a ü a cación d e diclio catáio<.-ü, que es el iuiii.c.-e 
que conifindaba ia t ropa iirtcrrog-aria á - los^J ibro que bjx¡íc u n a í aen í e cié sangre berme- del m u n l o en sn cbscT ^ 
jóvenes discípulos de •Jesucr is to ; y , l a^ r e s - j a y en cada final de cada capítulo que ü a a c c i d e n t e . V i s i t a s do e n s a r n e Fcli--?-
•puesta de es ios , cual c-amplia- a cri.síianos a r ra s t r en l a s mul i i i as u n toro berrendo.^ t a c i ó n • « ' « - ' " - * • - " -
sinceros., serla af i rmativa, p u - s desde aquel | 3-., i,,-;bo ,<ÍP fi,.-!.,- Vr.ñr!o•:^^-•v M-r ín - ; ' ,. .,'•„ - ; luee-os., seria afirmíitiv 
ins tan te m.Í3m.o quedaron de tenidos . 

Las especiales c i rcuns tuucias que concu
rr ieron á la detención, el 110 i i jqaietarse los 
soldados p u l la ausencia d e Sfúuro, jefe y 
üiacsírcí de los neófitos, que se en t regó des
pués él m i s m o vo lun ta r i amen te , iodo esto 
inciucc á creer que los perseguidores t en ían 
ya la presa que bnscabaa , 3̂  esta pr-esa no 
podía .ser otra que Ferpe tua . Indudab lemente 
y a u n q u e las actas no lo •mencionen, el moíi-
vo do ía detención obedeció á a lguna r a i n j ^ 

¡••miseralilc venganza , y la i n s i g n e . Tjaírieia 
era el b lanco de el la . .'"' 

Y líenos aqu í l legados á la p r imera g rada 
de' la g r a n epopeya c r i s t i ana . E l prólogo no 
puede se r m á s ord inar io 3- vu lga r : cinco cris
t i a n o s de m á s ó m e a o s exce len tes p rendas 
personales q u e son aprehendidos p o r unos 
legionar ios e n «•ninplimiento d e u n a orden 
.snpeíior. Bi l í "embargo, ¡ qi^é ^ r a n d e ^ n s iban 
,á? segui rse ,de -aqiiel vHlgar ' ' incii lente í ] Qué 

se l irmo Rodr íguez M^.-.„, 
Pérez K'ieva, n i Vales Fai lde, n i Zozas-i, 
n i Octavio Picón.. . Aíit-eponganios u n cns-
ti.;;o Do}i á nuest ro ' iicmL-re, cosa que en 
las Icti-as sólo .era permi t ido á los reviste
ros, T)on. Mpdcsto, Don Sincero, Don Pió, 
Don Pepíj'Don pusto... y al 'pr íncipe , por 
excepción, D . Ram.óu, del Valle-IuchVn. 

Esa es la única forma por la cual recobre 
la l i t e ra tu ra su simboHsirio, ibero, ,3' los es 
cri iores 
cen íur i j 

:o a Ja 1 m . ) — i , n 
ü Alcázar, t ropc-

soldadüs que vciuc 
resu l tando ievemcn ' 

í a c i ó i i . 
Sevilla 9.— (Recibido el 

• policía ciclista, al volver 
\ zó con an.a S-ección de f 

en., dirección contnir ia , 
i te herido en una ceja. <' 
j Después de comer, la Reina , acomK.añridñ 
j de la duquesa de San Carlos, dio uu" pasca 
j en automóvil por las afueras. 
I E l Rey y el duque de la Torrecilla es tuvie-
I ron en el Tiro de Pichó, donde el IMonarc;! fnú. 
i objeto de u n 

aLisaber .sn^ve^ida, d t j aKm dcsitaSas huyen- i^^_ acción -sublime del por ten toso mar t i -
:'do éspa'ataUos_.\ •• ._ -,_ ^_ . . ri.o de. Pfe,rpe.tua y..Felicitas,, había j n ompe-

sfc-
e _ 
Otrtf de ' Ibs 'pár t idár iOg-^e susíafítig»os-VíOm-
pet idores , .s'eg'ún í a p'iuterésca.'c-xprsSión, d é 
t e r t u l i a n o . •." ' "'" ' -

Efl la .éapit 'al africana, F i rmi t i i auo el-.pror 
cóiiSül veíase amenazado pctr g r a v e enícrm-s-

..dád y dejaba pa.sar los d í a s s in preocuparse 
de otro a s u n t o o u e . d e su m a l y de sus mé-
diccs . 

Hacía , ademá.s, m u c h o t i empo q n e . n o so 
moles taba en nada & los c r i s t ianos . L a re
ciente lucha ci'i-ii en t re .Severo. I-Ti.ger 5? Al
bino liabíaii eol iviaülado de ta i manera las 
pasiones poil í icas, que nadie , si no era a!-
•gún delator ansioso de enr iquecerse , se ocu-
rab:i en. ÍHílagrn- la m.tsíefi'^.sa v ida d e l'os dis-

¡.cíiínlps,de Jesucr i s to , • • 
•;. De':proi!ío, s in habei-sse p.rQffiaíga'do edictc»' 
l l f u a ó - d ^ pcrsecíieióji y 'ííin; causa algutia 
itiíidacia'-qúí; Iq.Hjotivai-H, ún g r a v e «acese^) 
ílPiferó-ta eaiisteriíaciSív,entre ic<; m.ü(mm>3 

t í^is'tiaaoá d e C-aítíig*^ 

d e Tcrtuliaii'Q y-,.cafeq-iiista. de iaque l pequeño 
co leg io 'de cou-ieséires, se iba neercandq. qoii-
í i adamentc • a la caíja donde l e a g u a r d a b a n 
sus di.s-cípulos. A l «Jescitbrir.eLedificiOj 3̂  
ver e n su t o rno i'a gen te arremolifíacfa-y-en 
ei ,p6ri,i-co soldados que p res t aban g u a r d i a , 
la sorpresa p r imero y u n r-agido de augus -

Je iucícron 
Dctrificado. 'í 

permane-cer 
•u t a l ea to .• 

m i no-
aguda 

tem-porada. 

carino&o j ^ c i b i m i e n t o i)or pfir 
g a n e n aproximadainei i te en u n a ; te de los socios. Don Alfonso pasó allí la tar-
lo m i s m o qiic . Bombita en u n a de tomando p a r t e en las t i r adas . 

Hzlil-íiLEr. 

ah04'r;"tDan •oe soora n i t e r ro . 
i b i a . i i m y bien, por dolorosa 
siguificación d e semejan tes 

i'ii que íoma ' ian una 'cez era-1 ^#;^íS8i^í .éáSÍ,f<.Sí#i í í ;Aí^#^á;#: ,^Í!á^^#1#. 

t ía <ie3i>u.; 
vil y come 
penetracsóu ¡Í 
ga r á smdie. I 
exper iencia , í 
sucesciS y ej. ¿ 
pezados. 

Pasados :aqt 
'decisión., »S.iíi 
s u fe viv,-i,, s u cristianis-íuo íníegro^y.entugias' 
ta,, y . sobre taáo s u condición,de;maestro.-sde 
•squell'a compiThoetiáa cefcoríe á e .sol-dados 
á e Jesucr i s to , le ^exsfisírbáíotí y. e m p e t ó ' á , 
•*entir t » SÍÍ pacho',las--ilainas devwaile>r»|' 

¿eOiM CASflfi i m ZftERSf 
Par(s g.'i-~Le-Tmnps.eén&rix¿íqii^:,^G<y-

bierno francés ^c^na que á, Mtiley HaSá, 
es á,.,f}u:iexi .íe corresponde castigar..,4 tos 

""Záers. -. ,.'" . ; . ' - ' - • 
'Hqiido- seiitimiejito nos- causa—dice este 

periódipoi—'tal "atañera de ©pinar, ía eiiai 
sorpreiíHípráj. además, á todo el qae ea-.í 
tieiitie algé^de «ssíís .inarr4g«íes, piles j-a-
ufas llegó í'-^i^seíjlie-nadie iPgrara;:^^^ 
algTiiKi con „antjnciar ijpr ¿oqjiíera Que; es
taba resaéito á tío liac"^" ;iiiatia;—Fl'fefff. ,V 

SalM»-d« ¿tropas. -'-• 
Tánger -p.—rflace d o s d í a s q u e 110 sé re-, 

c i be d e F e z no t i c i a a l g u í i a . ' í q d a s las t r o 
p a s d i s p o n i b l e s , & l a s c u a l e s ' a c o m p a ñ a n 
l a s M i s i o n e s m i l i t a r e s f r ancesas é i n g l e 
s a s , l i an sa l ido a l . e i i c u e i i t r o . d e l e s r ebe l -
¿P3^ fáhm, • ' • 

liles i-usíantcsdc^ usiui^al In-
rcaccionó ;gRlla3--drtíoent8; 

lay S63. RiiRistf8s,;. gallega si sus y 
-'fiojâ io .e! 9íí'o.,;p.8 .esperan ««iiiilos' 
,f 4©'r»p8 el ffi'efflento.lie a0OM#eí8®. 
Ñ© falta,qiiiea m complace en afliss'».-

'tós'las facas* ; 

Regresaron al Alcázar al anochecer. 
Es t a t a rde los Rcye:.s fueron á v is i tar á h* 

duquesa de_ Almodóvar , dándole el pésame 
jíor el fallecimiento d e su esxsoso. Hic ie ron la 
propio con los condes de Valmaseda por e l 
fallecimiento dé su he rmano , que eneoat»?' 
i a m u e r t e c a . f a catástrofe del Hipódromo. 

Táiafeiéa -telegrafiai-on-los Reyes-"á la a r 
ch idu^neáa María Cr is t ina , feliéitándola po» . 
•et-HEetíz ¡atumbraiaiento de su hija.—F«ijr(f, 

B ©owíe # ^aray renunció á ia Co-
mísarift regia del Conservatorio. ;Ga-

ray eonéi conde! 

, :'.KweJl-Seíiafia,,' 
Pmis 9.—-El Seiíacfe, de ác«:erd&co.n el 

ministro do Heg-ociós Extrafí|eros,v.iaoi*-
sieur Cmppi, há fijado para éí',día'*6 da 
Abril la fecha de la ínterpelaeión s^lurc 
política 'extetior ammciada por-M. Gaií-
din de Vittaine. . ; , 

Varis Q,—-De conformidad con las dc« 
claracióiies de M. Mcaiis., el directoí dt 
te .'f'eiTticsrriies, del Estado,, íia sfinaadíi ' 

'•''%% rcpostción, S:VÍ • • sus ' respectivos CIÍÍ-Í 
f.lai5.>, de, '-^ ijtroyíaries "qtié feMaá 'ú$&'-

'Méstitiiwfos'-i '•c©B^KníenfCííi ée- tes'-'-JaOifl 
idfeijíes dc-Ofi'íiArc..—-Ffifera-. 
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ENTRE -iVDOS LA Í.IATARON... 

LIS ILIJIS 
E l iiicógíiUo que quiáo j^ufiidnr la iisíiig-

toe -artista Kosaiio Pino á ;ÍU regreso á M.i-
á r i á ha hsjcho pa t inar íñn Inflo á la iicl guar
dadora dü Kiiá alhajas y á rJgiin que otro 
Slierlüc-llohijcs <:n agr.'.z. 

E s el caso que al regrij-nr la enniieüte 
actriz de sti lartra y i>r'ovct'liosa excnj-áióii 
por t ierras americana^, einpren' i ió nn cor
t o viajé, del que había de hallarse de vuel-. 
t a á los pocos días. Y antes de marchar , 
como medida de precaución, hubo de guar
d a r sus joyas en un malet ín y deposi tar lo 
K.n manos de u n a fidelísima niuier , do^icella 
fcnya que fué y hc rnwna de su a i í ua l sir-
\"ertte Llegóse el malet ín la en t ig i i i e n i -
da , gnaidóto eu ^a c a s i i.on ^ r a n cusdado, 
y la bella y d is t inguida actriz realizó su 
\ i a j e 

Anteayer \ o H i 6 á "Vladiid la bcñora P ino 
B i ó oiden «1 noficro de q'"c no estaba para 
íwdie y «e di%m'ío iS g o / w dii5¿"ito a lgunos 
d ías de la soledad en que l p - e n \ o l \ í i el mis
ter io de su l legaba Pero an tes envió ^ su 
secretario par t iculai á c a s i de la he rmana 
d e su doncelH, la -que no dudó u n momen
to de en t iega i el maTetlii ié l a s a lha ias al 
que , por su carRO de confiaaua e t i c a de la 
señera P m o , cieia a i i t on /ado suiícicntetiien-
t e paid desempeñar ta l comisión. 

Y aquí comienza el feainv,te. 
A p e n i s abandonó el sec i t ta r io la cí>sa de 

l a s u viente se a p i t s u i ó cfati A m n i d i i r i la 
casa de sus anti[;iio^ a n o s para M'-itai á I" 
feeñora y abra /a i do paso A su h e i m i n a 

L l pór te lo , consecuente con la oiden que 
Tiabía lecibuío, y s in p i l a r s e en hacer dis 
t m g o s , detuvo secanicnto 'i la \ tMtan te di-
c i tndole que la s tñora no e-.*^aba en fladr^d 
U n a so-^pecha c ucl t o ' t i ' ó su mente 

—I íile han robado la» alh 13 is de doña Ro
a d l o ' 

Y s i l lo de c t ampia dec^didi á r e m o \ e r 
cielo }' t i c n i 

Llcf,o A Ju'<?ado, dió pa i t e d" lo o"uir i-
do La pol ic í i se pu^o en n iov imic i to , y 
coin ) el hecho merecía l i pena y en ello 
p o d i m co qm^la i -e anos cuxi'too laurel t» , 
el com-is 1110 en pf tsona del dis t r i to del H o -
pi ía l , Si l<ci»3n<lcz Luna , toaii<j á &u c i r ¿ o 
K1 debcubi imicnt j d J lobo 

Prc eutose tiv 11 ca-^a del "^ece tano , ito 
le bai ló y v o l v ó df^^ol^do á la Comisaría 
De p ionto t i n o t^ni ile-^ 11 al ( 'omui l io de 
l l Señóla Pillo Ll«',ó allá In ter rogó al por-
ti lo hábiiitien+ T-o h i /o pfe^^nte ŜLI eon-
dic tóu , pusoL de m inifit to el objeto de =u 
visita V todo quedo Jesctibi r to 

(La señora Pino estaba e.i su ca sa ! 1 Las 
••lh.ij''s reposab<ii! íiaiiquila'^ en el foiido de 
,sns catuches y éstos en el a rmar io de la ac-
árii '! l o s l au i .k - , convirt iéronse entonces 
en hoj¿is do p ' í i ia . 

Rosal io p ino no h i b í a s.ilído de Mad- id . 
l í l seciet'Uío lUc por IPS alhajas por enoar-
¿,0 uc su a:nn y se las en t regó sanas y 
salvps. 

Kl portero, despidieiulo á la a n t i g u a don
cella, dió oi igcn á aquel c u a n i l l o . La ciia-
:1a, en su iD ta i a l sospecha, .sij^uió l iando la 
Uijdeja. l í l policio, con >u íaUa de habi l i 
dad y recoMorida i i n p e u e i i , ontedó los h i los , 
y la señoia p m o , con su ans ia de soledad y 
inisteiio, d 'ó bas^ á lo hecho po r unos y 
o t ros . Poi eso deeimos an tes que e u í i e todos 
la mataron .. 

bra<lo e s t a i iocho u n a f i c c i ó n e n h o n o r 
del fi?. Gainbsjt!, á la q u e h a n as i s t ido l a s 
a t i t o r idades . 

T a m b i é n h a insistido el e m b a j a d o r d e 
Tvíéjico A u n a lie.4ta q u e cí C e n t r o E s p a 
ño l lia d a d o en h o n o r de l p o e t a S a l v a d o r 
R u e d a . 

Kl cói isui d e F r a n c i a h a r e m i t i d o a l 
§ 'obcrnador 229 pese t a s r e c a u d a d a s e n l a s 
e scue las f rancesas p a r a las í an i i l i as d e 
las vÍLLÍnias d e los ú l t i m o s n a u f r a g i o s . 

0T8A VÍCTIMA DE LA AVIACIOS 

:BX. PaLsAüT B E G-ASSHT 

líüiO OE lai i i e i ÜLlllE 

E l min i s t ro de F o m e n t o h a leído ayer tar
de en el Congreso var ios proyectos d e 4 c y . 

A cont inuación publ icamos u n brevís imo 
ex t rac to de la pa r t e disposi t iva de cada u n o 
de dichos proyectos , , por el orden s igu ien te : 

I . Se supr ime el p l a n genera l de carrete
ras , reduciendo los 44.000 k i lómet ros que lo 
cons t i tu ían á 7.000, con lo que se t iende á dar 
m p j o r impor tanc ia lá l as víps modc-^tas de 
comunicación menos costosas p ? r a e i e e i t a i -

l y r , d IfS once, se 1 a •venfcado el ei^.-'l-o y que Tiicdan l lenar los s t r i ' ic ios de co-
t i e u o del Sr D A t a r o \ i l 1 a í e , he rmano d t | mun ic l e ion con m a j o i f^cilidid, adapt-indo-
lob condcb de V-ilmaseda, ial lec 'do a conse j ^e mejor á las necesidades le^jionaies, pa -
cucncia del accidente ocurr ido en el Hipó- diendose HaLer con u n a c a n t i d ^ l i gua l u n 
droiiio _ _ | m a 3 o r n u m c i o de obr^s ¿ e ei>l¿ genero 

E l cadáver , encerrado en mpgii'ifico ataxiad, ¡ p o r ob i i . r te , t e rmi i i i r a el caoa del p lan 

t resul tó her ido en .e. íaccideii te, acaecido e n 
el H ipódromo al elevarse el aviador mon-
sieur Mauva i s , •coiiíiiiúá mejorando . ' 

— vSe encuen t ran en Sevil la los condes 
de VillaloiJga. • 

— H a regresado dé Bia r r i t s la marque 
sa de Casa-Madrid. 

— Se encuen t ra enfermo el conocido 
sportman 1). Is idoro Urzáiz , h e r m a n o del 
ex min i s t ro D . Ánge l . '' 

Hacemos votos por su p ron to y to ta l res
tablecimiento. 

FLORISEL 

fué bajado a hombros h a ^ t i la carro a fú
nebre por poiterob d<l m»ni!jíeiio de Grac a^ 
y j i is t ieía, 1 

• los lados del coche e=tnfa, t i rado por 

geneíat de ca i re te ías , cuya fonnaeion no obe
decía a u n bib.e-na ordenado, %cidadero re
flejo de las neee«idades del pa ís 

11 F l p -o j ceío de obrps h i d r á a b c a s des-
cuat ro caballos , marchaban con h a c h o n e , ¡j^j^j, ^^5 miUoneb de pese tas p a i a los biguien 
encendido 3 \a r iob ordenanzas del ni ismo de-i{gg ^^^^ 
paí+amento. I i ° Termn-peión de las obr^s cu curso de 

Delante iba el c i c o p a ' r o q u i a l , con cruz gj^^^^jfjpü 
a k a d a y cantores , , , , , ' " 2 ° Obras co iap lcmentar ias de l i s a n t e n o -

Formaban la p i e s i d e n c a del d u f o el ex 1 j.g^_ ¿ ^g,^j 1̂ ,3 mdtópensaDles p a i a producir 
capi tén general de esta región .Sr \ i l b r yi^^ rpcilitlad que de la obra p u n e i r a l se desec 
\ i l late con o t ras personas de la f ami l i a , e¡ o^i^^^ntr 
director esp-ri tu il del fimdo, y D Ji ian , „ Q.^^^g n u £ \ a s que podrán emprende . -
Naxa - io R e \ e r t e i . duce ío r g e n i a l de Pe- ^^- ^^ ^ s i t ó o co i i s í ru je , en u n o s ca'-Cb e r 
*^^r-^ i t -. i 1 p r i t i c ipac iou e^n las eotnarcas, y eji o u o s 

Concuruc rou , entr t o t i - s a i s b n g u i d a s per ^^^^^,^^i ^ ^^^^ ¿ ^^^^ ,,^ j ^ , p ioyectos 
scnal idades , el ev pres idente del Con re^o ,e j-edact-dos por el se c i e i r e a r á de la ejccu-
uox D - t o , ex min is t ros m a i q u e s de -'"-Üi^í-.^.^v dcl^'.ob.as Se m a n h c r e , por lo t an to , 
la r de C a n p o o , de F igae roa , Ba^.uso y ge- ^^ ^j pr inc ip io de la copart íe p"ción de 
neral ^ L u t i t e g a i , sub .ccre ín i ío ae ^r-^cia y j c o i r a í c . s y%l E.t '^do, con lo que se p e r -
Just ic ia , Si Lope- í l o r a m a i q , e - c , de l ^ economía y ^entaJa de la mu-
d r & T a t L t S r ' V m ^ ^ \S"'PJtl^''¡ot, ?ualidad sino la s e g u u d a i de q u e V l^s obras 
j e t . s del m n i s t e n o , todo el p e r s o n i í ¿el c o n . t n a d a ^ se ob tend ia el inuiediaco benen 
C.^erpc de P i i lo '^es m b . . o los d n e e t o ^ e J " o que el ín te res , üemost rado p o . la^ apoi-
de la Cancel -"Modele y de xVajere^, y mu-1 t^^oi^^s locales, gax?ii t ira 
, e .^ , , j -̂  •! I j (_Qĵ  j-p IQ ^JIQ PJJ yjj plazo de cinco o Sv.is 
e i 'OS I l l a ? 1 _ 1 ^ -, . -^ 

a nos , p o d í a n quedar en disposición de ^̂ c re

cesivo, se dedicarán los recursos ordinar ios 
del p r e supues to . «^ 

V. Faros y valizas.—Para realizar la 
t ransformación de nues t ro in t r incado p lan 
de a lumbrado y avali?.amiento m a r í t i m o s , 
emprendida desde hace bas tan tes años y no 
u l t imada por falta de los l o a d o s necesar ios , 
se r equ ie re , , á más de las consignaciones i 
del p i e supues to ordinario', que se eleva á 
500000 pesetas al a"«>, que se i n c l i 3 a en el 
piBbUpue'^to e x í ' a o r d ' n a r i o v n a p i . t i d a de 
dos y nieüio iiiiMones de pese tas , con la que 
sC at ndcrá r q u e n a iivccaid d de m a n e a que . T r - , x r n 
resul ten nues t r a s costa., u n a c o n t i r u i c i o n 1 c i e n t o I n f a n t e r í a d e L e ó n n ú m . 38 , u n 
de l a s europeas qtte se h a ' i r n m^jor \ a h - , < í l b u m q u e eíicier'-a el d i a i i o - d e .operacio-

COMISION AL EXTRANJERO 

^Komensje á Francisco José 
! C o n ob je to d e e n t r e g a r a l E m p e r a d o r 
Ido A u & t n o , co ione l h o n o r a r i o de l r e g i -

zadas 
V I E-hpi ipi^cont'; - l a con - t sn t e pcnu-

n e s d e es te Cueii>o d u x a n t e la c a m p a ñ a 
d e Mel i l l a , en b i o v e s a l d r á t ina C o m i -

UNjh^FA BRICA JLN TR E LLA MA S, 

u a de i m e , t i o F r a n o lia ven ido acuxniL. . i lo gión p a i a \ t e n a , c o i r p u i s t a del c o r o n e l , 
u n a deuda considerable pa ra el p<..go J e l?s 
e x p i o p i a c o n e s de te r renas que la coús t rüc-
• ón en ''as obras públ icas ha hecho nec°<-arios 
La solvencia del L i a n o c t i g i a h q u i d a r esta 

u n t e n i e n t e c o r o n ü y u n t e n i e n t e d e es ic 
b r i l l a n t e r c g i m i e l ío 

Kl d i a i i o , q u e es u n a \ e r d a d c r a obr;i 

Barcelona 9 . — E s t a t a r d e , á l as cr->co, 
se dec la ró u n i n c e n d i o e n la fábr ica ele bi-^ 
l a d o s , s i ta e n la cal le d e San R a f a e l , ex-* 
t e n d i é n d o s e e n pocos m o m e n t o s el f i icso. . 

l í n es te n i o n i é n t o es tá a r d i e n d o t o d o e l 
edificio, s i e n d o impos ib l e a t a j a r e i p a s o 
á l a s l l amas , p o r la f a l t a . d e p r e s i ó n tlcl; 
a g u a . , 

T r a b a j a n e n d i c h a fábr i ca 40 o p e r a r i c s 
d e a m b o s s e x o s , o c u p a d o s l a m a y o r í a CÍJ' 
la p a r t e d e s t i n a d a á d e p ó s i t o d e b o r r a s . 

H a n r e s u l t a d o h e r i d o s l e v e m e n t e iirí 
b o m b e r o y u n o p e r a r i o . 

H a c e u n m e s h u b o o t r o i n c e n d i o e a e l 
m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o f ab r i l .—Fabra . , 

S i g u e e l i n c e n d i o . 

Barcelona 10.—A las doce d e la n o c h e 
n o h a b í a a ú n s ido ex t - 'ngu ido el «-r ' -Kl^o 
d e la fábr ica d e h i l a d o s . Téin»-,.c :•.. -'•.'••-
p l o m e n los m u r o s de l edif icio. 

L a n j a q u i n a / i a lia po-dido ísC-; 

c u e n t a , p ra eHo se dest iaan^en el presapt ies- ¿ e a r t e , e s t á redact iado Dor el- i l u s t r a d o 
to ex t raord inar io 20 milloijes de pese tas , que 1 c a m í á n d e L e ó n , D M a n u e l M u c i t i , á 
•-e r epa r t i i an p r inc ipa lmente en u n n ú m e t o q u i e n d e ve ías , f e l i c i t amos p o r el t r aba jo 
considerabi l ís imo de p rop i c í anos ru ra les , d e r ecop i l ac ión y b u l l a n t e z d e es t i lo q u e 
que h a b n n hecho el Sacníicío de autor izar gjj Q r e s o l a n d e c c n . 
la ocupac 'on de s u s fin<". s y q u ^ Ae-án de 
c-Le mocio deb idamente re^ompens , d i s la 
c„uf an¿a que hab ían pues to en el Es t ado y 

facilidi d que hab í n dado p a r a no ento i -

' MofImienfo de bueyes 
E l ' - L e ó n X I I I " . 

Cádiz g. -Coi.iunica por t a d i o g i r m a el ca
p i t á n del LJC'I I Xill que el mirrcoles á me
dia ncc''ic se hal laba á 360 mil las del Cabo 
*ie vSan Roque, bin novedad. 

E l < ' A l m i r a n t e L o b o " . 

Va¡c;icia ló.—Ha zarpado con r u m b o á 
J ie l i l la el t r anspor te de_ gue r r a Almiranie 
Lobo, q u e réepgerá á los .reclutas de aquel la 
plaza y los coíñiiicirá á Cádiz ~y Car tagena . 

E l " M u r í a C r i s t h m " . 

Vemerus 9.—Procedente de la H a b a n a ha 
l l egado ilicy "el vapor de lá Compañ ía Trasat-
i áu t i ea Reina ?,larta Cristiva. 

l a fúnebre con i t iva moicho á p ie Icio-o 
l i a y e e t o , ha s t a el sit io en que fue despcfii-
do el duelo, tomando entonee» los carruajes 
la ma_,Oi p i r t e del t^compafiamiciito, que di
s t i lo has ta el c t m c n t p 10 de San Is dro , 
doiide ha lecibido cr i s t iana sepu l tu ra ei t a -
d í ^ e r del Si Vi l la te , en el panLCÓfl de ía-
mil-a 

j Descanse en p ^ / ' 

mnco de 

431. Tpafa'ásí «oi i Ciifes. Crasalsoa., 
' " U K a í i e t © i s ® e i o n . I i a e e M d l o s . C ! © i i -

t r a l a s f 'a iu^jsi t js l a @ J i t a i S . i > l $ r e r « > g 
s i n t r a l » ^ ^ . JLa s a l i 3 . d d e U S E d e -
t e i i i c l o . M á s c@saí$ d e G a ü á l t o a . 
Í J í t a d e s g r a c i a . 

Barcelona g.—El A y u n t a m i e n t o h a t e 
l egra f i ado á M a d r i d al s e ñ o r marc iués ele 
M a r i a n a o p a r a m a n i f e s t a r l e q u e se ad-
M e r e á l a s ge s t i ones e n t a b l a d a s sobre el 
T r a t a d o comerc i a l con Criba. 

E l S r . G a m b o a e s t á s i e n d o obsequ ia -
d í s í m o . E n e l C o n s u l a d o se le ofreció u n a 
c o m i d a í n t i m a . E n la C á m a r a d e C o m e r c i o 
se ce l eb ró u n v i n o d e h o n o r . 

A l finalizíir es te a c t o , e l S r . G a m b o a 
r ec ib ió u n c a b l e g r a m a d e M é j i c o , e n q u e 
e l h i jo de l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a des 
m i e n t e las no t i c i a s a l a r m a n t e s q u e se h a n 
i^iublicado ace rca d e la s a l u d d e Po i f i r io 
D í a z . 

l ' n I ranvfa h i z o e x p l o t a r á s u p a s o un;! 
rájosula ,de re-rólver coíc.c.idá e n u n ra i l . 
S e i)n>flnjo ídariiifi, c r e y é n d o t e q u e se fru
t a b a de u n a l)o:nba. 

E n el ¡dmacén del c-scundrón de S e g u : i -
ad h a n a r d i d o l o . c o o b.üos d e P"J-

S;^"noran I;is cau.Sí.s íJol s h ú e s í r o . 
Conuni ie . in dy ^.rullet c¡ue se i n c e n d i a 

r o n 20 ¡(ajares, ere;-, éiu'o-.-c q u e fué i u t e n -
ieiona<io ei sir.i^'tro. 

l^na Cor.iisión d e ,S:JÍI ISÍartín d e L l o -
t i r e g a t , en la fiUe l;;>;uraba el p''ií'i'oco, v i -
gilú ;d gobe rna t io r p u r a p r o t e s t a r c o n t r a 
el r e p i r t o d e las üiio-jiías d e X a k e n s » , a ü a -
•diendu í¡u<; ios r^-pari idores p r e t e n d e n di.s-
t r ü n i i r i u ñ hri«t'> d e n t r o d e la i¿vk'sia. 

C o n t e s t ó e? ^*. l ' o r te la d i c i e n d o qt tc n o 
t o l e r a r á e s t o , y qúc r e s p e c t o a l r e p a r t o en 
l a s caHes esté, di.siauesto á iHantener e l c r i 
t e r i o queVha-B' iguido h a s t a a h o r a . 

U n a G<5nii&í4''t^4e' c a p a t a c e s d e l a s o b r ^ s 
<IQI p u e r t o h a . i t omun icado a l g o b e r n a d o r 
q u e s e - s u s p e n d e r á n los t r a b a j o s e n el p u e r 
t o 5' la, cos ía d e G a r r a f p o r h a b e r p r o h i -
tndú el c o r a a n d a i i t e d e M a r i n a s a c a r a r e -
3ias d e la p l a y a d e d o n d e Se s a c a b a n h a s t a 
« h o r a . __. . 

C o n t a l supres iú i í , ,f|iiedí^xán ,sin t r a b a -
;3o 600 o b r e r o s r ' • ' • - ' • 
^ E l s e n a d o r Si;.-, M o n e g a l , a c o m p a ñ a d o 
Be l a fami l ia d é ' B u e n a v e n t u r a B a g a r í a 
.Carbone i l ; h a .v is i tado a l . S r : P o r t é i á ,ro^ 
•Sándole.pífegtihte al m i n i s t r o d e la G o b e r -

' j i ac ión p o r el e s t ado <te s a lud d e l d e t e n i d o 
e n A l c á z a r ' d é S a n J ü a i i . 

E l e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e M é j i 
c o , -Sr. G a m b o a , h a i ' i s i tado el M u s e o S o -
ti&í, la E s c u e l a I n d u g t r i a l y o t ro s v a r i o s 
^Gentíos. . 

.Esta uocí ic f s i s t i r á e n Nove3aáe.í i á tusa 
r-?Uiieió'u d e g a l a c e l e b r s d a e n s u bonof , 

"En u n a í á b r k a . d e c a r t ó n d e S a n s co-
í'f ló u n a p r e n s a á u n a p i c n d i z , Hiíítájidolo 

I 
Es el ícaíro. áe Novedades se h£\ .cele-, ixírte». 

EN LA. ALTA CA?,L1RA 

íkmm k Mmm% permlss 
L a s Comisiones pe imai ien tes del Senado 

h a n quedado eons t i íu idas en la s igu ien te 
forma: 

Gobierno in ter ior .—Sres . Zavala , San ta 
mar í a de Paredes , m a r q u é s de Iba i r a , conde 
de Vilcties, L a i a ÍD. Cánd ido) , Mar t ínez 
del Campo (D. Antonio) y conde de Albox . 

P resupues tos generales del Uctado.—Se
ñóles Lo3'gorri , Pa r res , Ro.°ell, Reto i t i l lo , 
Or tuc ta , Pa lomo, Cerrada, Por tuondo , Ló
pez Pc íeg i in , Alvarez Gui ja r ro , Calbeóii, 
RoUand, Lnaces , v'íanz y Esca i t í n , Re ig , 
Montejo, S e m p r ú n , T o r m o , m a r q u é s de Bar-
zanal lana , Alv i ra y Cemboraín E s p a ñ a . 

E x a m e n de cuentas generales del Es t ado . 
Sres . Sánchez Arjona, Suárez Inc lán , d u q u e 
de F r í a s , Rol land, L a Torre ( D . R e s t i t u t o ) , 
Benayas y Donoso. 

Gracias ó p>easiones á personas determina--" 
das .—Sres . Casares , Retor t i l lo , López Pe-
legTÍn, vSánchez Albornoz, m a r q u é s v iudo de 
Mondéjár , m a r q u é s de S a n t a Alaria de Sil-
vela y Aramburo . 

Pe t i c iones .— Sres . Maldonade , Mar t ínez 
(D. J u s t o ) , Morales (D. G u s t a v o ) , Palacios , 
Sáinz (]>. R a m ó n ) , Castil lo (D . .Rodolfo) y 
Aniblard'. 

Corrección de est i lo.—Sres. Casares , Ro
dr íguez Carracido, Saavedra (D. E d u a r d o ) , 
Menéndcz y Pela3-o, Cata l ina , m a r q u é s de 
Pida l y Cortázar . 

Pa ra sus t i tu i r al Sr . Alonso Castr i l lo eu 
la Comisión del proyecto de ley de bases 
pa ra la de rec lu tamien to y reemplazo del 
Ejérci to , ha sido elegido en la Sección se
g u n d a el Sr . Peña (D. Nicolás) , consejero 
togado del Sup remo de Guer ra y Mar ina . 

F o r m a d a s por las m i s m a s personas que 
las cons t i tu ían en la leg is la tura pasada , 
salvo a l g u n a que otra sus t i tuc ión de los se
nadores cjue h a n en t rado á ser min i s t ros , 
las anter iores Comisiones funcionarán . con 
los mismos pres identes y secretarios, ex
cepto en la de presupue,stos, que será pre
sidida por el Sr . Calbetón. 

VICECÓNSUL ESTAFADOR 

Santiago Q.—La Guard ia civil ha de ten ido 
á Andrés Sánchez Mosquera , á quien se acu
sa de haber cometido u n a estafa de 30.780 
pese tas é h iñd t l idad <!e d-ocumenlos cuando 
fué \ icccónaul de Iv^paúa e n San Pablo , del 
Brasi l . 

E l de tenido ing-esó en la cárcel.—Mcn-
che'a. 

F.X EL COXGRh SO 

ElEEiiei 0£ OOilSlOj 
L;'.-; secciones del Congreso, en su reuniór 

de íO'cr, h-:ui iKimbrado, er.tre o t i a s , lr,n si
gu ien tes Comisiones: 

P ivyeeto reformando la k y del Kanco.— 
Soñorvs conde de San ta Ivngracia, Solo Re 
güera , Zavala, Abri l y Ochoa, Cfómez Llom-
bar t , Suárez Inc lán (D. I.) y Argen te . 

I'roj-ectos de Fomen to . - -Señores Moreno 
Calvo, Cb.apaprieta, Aivarado, Arn i iñán , Or
tega Gasse t , Nicolau y Argen te . 

Presupuestos.-—Señores conde de San ta E n 
grac ia , Pedrega l , Per i s Mencheta , Be rgamín , 
Rodes , M a n s t a n y , Barrera , Tor i e s , Rosado , 
Pérez Crespo, Zavala , Cobián y F e m á n d e z c l e 
Córdoba, Barber , Cid, Sagasta^ .Vincenti, Na-
%'árro. Rever ter , Alcalá Zamora, Gal lego, Ar-
m i ñ a n , Or tega Gasse t , Alonso Bayón, Salva
dor y Carrera , Espada , ,Pé r ez , Oliva, Andra -
de , Argen íe . conde ; de San .Lu j s , vSalilIás, Air 
cocer, A m a t , Pal la , Nicolau, Suárez í n c l á n 
(D . .P . ) y 'Su 'árez Inc l án ( D . F : ) - ' ' 

Gobierno inter ior .—Señores Pérez Galdós , 
coftde de Sallen^, Rforote , (D. L.)> Llorens , 
Pérez Oliva, Montero Vil legas y Rodr íguez 
de la. Borbolla. : .̂  ^ .. 

- L a del Banco, gié retiñió á ííUiíiia ho ra j? s e 
cons t i tuyó , n o m b r a n d o pres iden te a l señor 
Suá rez Inc lán , acordando abr i r u n a informa
ción públ ica escri ta ha s t a el l unes p róx imo . 

r o X XJ. 3B j^ o 

Muelgs, de e&rreteros. 

pcccr una ob^a de LenefieiO común 
\ I I Reiofmi ao la lev de ecf¡opftSi^ 

fo'tzo'ía —La modificación fundamenta l que 
n t ioduce este provecto se rcfie e á hacer i r -

tprvenii á la autcriclad judicial en todos aqu -
^los casos e r qae las pe i i tac ioaes dpi p iop ie -
t?r io y de la Adminis t rac ión ofrezcan u n a J.O-
t<>Dle u i \ c i o e n c i a , y á fin de es tablee t r u n a , T-, ,> n 1. 
rc.nora que no consienta á los p r o r . e t a n o s \^ } inedia de la noche, 31 H e n r y Colleí , 
. agenr ic -b desproporcionadas con el \ e r d a - ^^ ''^ Sociedad internación d de Música , u n a 

Señor Director de Er, D E B A T I Í . 
M u y respetable señor: Me dir i jo á nslcT,. 

s egu ramen te in t e rp re tando l o s - d e s e o s d e 
u n a g r a n masa de desgraciados de los q n e 
tenemos que recurr i r con las t imosa írecací!-

Ate, o ^ E n la '•.ceión de Ciencias Mo-i cía á la p ignoración de eíeeíos como ineJioj 
ra les y P a i b e i , romei izaia l D y , á ' l a s seis i supletor io de Vida. . : . 
> m t d ' i de l i t ?n l e , la d i sca . ión de la M e . I Ks de absoluta necesiüad q u e por qnie>i 
m o n a , de D Bicnrdo G P set , sobre «El ; dcba_ hacer lo se pract ique_do procaie i r te ; j 
ser \ c'o mi l i t a r obh£,atoriOJi 

— L n la secmn de fuJusica dará , á l as nae-

das u n ? s ^00 000 hectáreas ÓP t e r reno , que 
hoy bon de secano, a u m e n t a n d o consideía-
b lcmeníe s r p oduc t i ' idad, y p c r m i t i e r d o 
q a e máo de 100 000 l ami l l a s p u e d a n v n i r diifi 
\ i d a ho lgada e independien te 

E n las oí ' ias n u c a s se establecei'á piela-
cion p a i a real izarlas á f a \o i de las coMic^reas 
qiie m a j eres apor taciones efectúen 

Es t e proje>_to t iene u n ar t icu lado m u y ex-
t en -o , que cont ' cne minuc iosos ' pormenorcb 
y reglas que conceptuamos de g ia i i in terés 
p a r a aquel las zon 'S en que ex is ta la aspi ía-
CMU de inic iar una obia h idráu l ica . 

Londres 9 — E l B a n c o d e I n g l a t e r r a h a i ^^^ ft>"^^:os vea,rales.-^lln este pioyec-
^ • -, 1 \ - 1 , 1 , ^o. ooedeciendo al mi smo pr inc ip io , se d ic tan 

iebdj . .do la t a sa a e s u de scueneo d e 3 i / 3 ¡ j ^ ^ ^^^^^^ j ^e iced á las cuales podrán cons-
a j p o r 100. i iT-riirc;¿ Cotas vías de comunicación por IPS 

I,. ,1111 Bii I n I Bt iw I Diputac iones provinciales , Munic ip ios , Aso 
-dac iones , Sindicatos y has ta nianconiunida-
j des de ^ lun ic ipcs , s iempre que p res ten de-
j t e j m i n i d a cooperación. A este propósi to , el 
E<^tado ofrécela las mayores facilidades y los 
auxi l ios m á s ampl ios . 

L a escala de subvenciones será, como mí
n imo , de 50 por roo del valor de las o b r a s ; 
pc;ro eu ios casos en que sea preciso, á más 
de la subvención p i e s t a i á el Es t ado u n ant i 
cipo ecpaivalente al resto del valor de las 
ob'ras, pud iendo aquél re in tegrarse en tin 
largo playo merced á u n h g e r í s i m o re
ca igo vo lun ta r io , que apenas resu l ta rá sen
s ible , impues to en las contr ibuciones terr i to
rial é indus t r i a l . Además , el Es t ado se encar
os rá, desde luego, de la conservación de esta 
clase de v ías li..sta que las haciendas locales 
se ha l len bas t an te só l idamente con'^tituídas 
p a r a que puedan cooperar á dicha conserva
ción. 

l Y . Puertos.—Esta ley t iene por princi
pa l objeto ampl i a r las prescr ipciones conte
n idas en la ac tual pa ra la ejecución de esta 
clase d e obras , á fin de q u e los fondos del 
E s t a d o se inv ie r t an en ellas x o n las garan
t í a s debidas . L i m i t a las facultades de las 
J u n t a s p a r a real izar emprés t i tos cuando no 
se h a n de efectuar con cargo á los recursos 
propios de aquél las recaudados en las loca
l idades respect ivas , acabando de esta suer
te con la verda-dera ana rqu ía que acerca del 
pa r t i cu la r venía imperando . 

La ley fija* reglas precisas respecto á las 
cant idades .que pueden inver t i r se en la ad
minis t rac ión de las obras cuando se t r a t a 
de J u n t a s de recursos modes tos , ev i tando 
as í los gas tos exagerados que se v ienen ha
ciendo, y que m u c h a s veces n o t i enen otro 
objeto que la colocación de u n persona l no
to r iamente excesivo. 

Por ú l t imo, apa r t e de o t ras prevenciones 
que la práct ica h a demos t rado que son ne
cesarias , se consigna el p r inc ip io , aceptado 
por casi todas las nac iones , de concent ra r 
la acción y los recursos del E s t a d o con ca
rácter preferente en la ejecución de u n cier
to n ú m e r o de puer tos pr inc ipa les , á los que 
se des t ina rán los créditos del emprés t i to ex
t raord inar io , y que se eleva, p a r a los puer
tos , á 53 mil lones y medio de pese tas . De 
este modo se pondrá u n l ími te á la equivo
cada polí t ica que hemos seguido h a s t a el 
presente en esta mate r ia , de d i s t r i bu i r los 
recursos que el Tesoro ha podido des t ina r 
á esta clase de obras en un n ú m e r o conside
rable de puer tos , que, según el p l a n v igen
te , se eleva nada menos que á 138. A los de
m á s pue r tos , ac tua lmente en const rucción, 
y á los que h a g a falta emprender en lo su

dare \£>lor de ''US fincas 
Con objeto de q a e no sea obsi¿.cdlo la le-i-

t i t ud d^ lo", proce limiento<í j u d i e í a k s en la 
maicha de k ^ t rabajos de k a ob i a s , se pi ii-
t y l i z i - ' i los CciSos y íscilitrfü los medios de 
Oeilpar l as fincas p iev iamci i t e , medí s r i c r n 
deposito í 'jar'o de acuerdo c^n io-> da tos o'if" 
figuren en los anuUdra-'aientOb y regis t ros 
h^e^les y pei ieccion ndo las di-.pos'eio^es 
.jiie n g c n sobie e-,te p u t i c i i l a r en la actua
l idad 

Poi u l t imo, la lev r e s e i \ a á los proj leta-
i ios nuevas ga ran t í a s en cuan to á ia necesi-
d id de ocupar sus fincas. ' 

V I I I . Ferrocarriles secundarios y estraté-
ijicos.—Con esta nueva ley se amp l i a r án has -
\o 15 mil lones la ga ran t í a de 10 ofrecida por 
la ley ac tual pa ra el pago del in terés q u e 

f o n t c t n c i a - t o n c i e r t o «•oore la 

fin de consegui r que el Monte de PieJaí l ' 
responda á los verdaderos fines de .svi CiC;a-
ción. 

Al sup r imi r se las casas de .préstamos )i» 
ópera l íueva desaparecido la posibi l idad de q u e los cjee. 

d í l maes í io Conrado del Campo," E í final de i no tenemos a lhajas que empeñar podamos 
non At.aio, con la c o l ' D o n e ' ó n ar t í s t ica de | obtener u n pequeño socorro medían te el car
ia señori ta Boptiiz Cht . j , i V ü l a r y los seño-1 x i h o de nues t ras pobres ropas . E s t a s , e» eT 
1PS l - m c i y del P o / o , del te- f rb Real , y e l ! Monte , . ó no se admi ten , por há l la r se - - se -
concurao clel Cuar te to F s p a ñ o l . (Sres . Cor-Lgún- dicen a lgunas veces—los- a lmaw.nes 
v ino , Cdiio, Alcona \ l a 1 t i \ c i l l ) . i comple tamente l lenos, ó sólo sott objeto (¡fe 

' ^ . . ' , I u n a > tasación míu ima i v , a u n en, este caso , 
- e - > f , o de culHira li.^ano-amcricana.','^ ^^ hal larse en « n ' e s t a d o compleíaincB-

F l cono l i o l u e r i t o v a '^de-nico D . E r a n - i ' * "^*^^'°- , . , , .,., , ,.,,. „ 
ei ,co R o l r í g n e / M a m i di^ rtara hoy , á l a s ' . Se promet ió que p a r a facili tar ta'-, op< 
s^is V m e d i r de H ta i de, at crea del in tere
san t í s imo t e m a . «hX Quíjote en América», 
en el local de d a Ih i ión Ibero-americana, 
Alcalá, 73. . 

A la numerosa relación de au tores y te
m a s anunc iados por el Centro de cu l tu ra 
h i spano -amer i cana , pa ra expl icar cursos 

i an t i za el Es t ado á los ?oncesionarios de e l ta i .breves en forma de conferencias, h a y que 
clase de ferrocarriles. Por cons iguiente , de ; a-SL^S^^ la ofrecida por la i lus t re escri tora 
este modo es de creer a u e la cónstnicciou de 
esta clase de l íneas adquie ra u n poderoso im
pulso . 

Al propio t i empo se corr igen los defectos 
que la prác t ica había hecilo no ta r en la ley 
ic tual , y se t o m a n las precauciones necesa-
X ias pa ra que las - l íneas que se cons t ruyan 
llenen las condicidaes adecuadas pa ra sat is
facer u n in terés genera l . Al propio t i empo 
que u n a maj 'or a m p l i t u d en los plazos j ' en 
las bases de los concursoSj pe rmi t i r á más 
g l a n d e concurrencia de l ic i tadores, aumen
t ando t ambién en n ú m e r o de ofertas. 

I X . Reparación de carreteras.—Para me-

señora condesa de Pardo Bazán, que ha
b la rá , de'/-- 'eniái! Cortés, y l as de los s.eño-
res conde de Casa Segovia y D . Jftsé Mar ía 
Casti l la, cuyos t rabajos versaron respecti
vamen te sobre... Cantos populares ' argentinos 
y españoles y Emigración de americanos 
á Europa^, 

Clones, el Monte elevaría los t ipos de tnsa--
ción y crearía diez sucursa les . De ésti-ií 
sólo ,se h a n abier to dos . Y t a n t o , e a elias 
como en la Cent ra l ó como en la„<s sucursa 
les ya ex is ten tes , es forzoso perder eti-onsii-
dades de t i empo pa ra consegui r algan;>.-.; ve
ces u n p a r de pesetíis. . 

De us ted afectísimo seguro se'e"vi(i<'r ¡tve. 
besa su mano.—Un vechio da los barrios^ 
bajos. 

ISBS»-*»«-l 

SUCESOS 
^mH^ ^ f c a * * ' ^^UM^ W IBW— ^ ^ W ^ ^ ^ • • 5 ^ ^^KttP" 

— Real 
bra rá se. 
media d 

Academia de Medicina.—Cele 

.; ¿T»€law.{:a? 
E n el Hosp i t a l Provirrcial lia ínuK :í«o;. 

'sión públ ica m a ñ a n a , á las seis y Manue l Santos Ort íz , de diez y nueve añes; 
e l a ' n o c h e en p u n t o . que en la calle de S a a Cosme m e encontrado. 

Asociación de Agricultores de Espa-
-Ploy, á las seis y media de la t a r d e . 

j o i a r el es tado de nues t r a s can-eteras, q u e es dará u n a conferencia sobre «Impresiones de 
notor iamente deplorable , el p resupues to ex- , u n reciente viaje á la Argent ina» el proíe-
t raord inar io des t ina 25 mil lones de pese ta s , ' sor D . Adolfo Posada , 
estableciendo las reglas que pe rmi ten espe- ' 
ra r de su invers ión la mayor u t i l idad posi
ble. E s indudab le que con ello se remedia 
u n a de las necesidades m á s sen t idas en ma te 
ria de obras públ icas del E s t a d o : el hacer 
que la obra ejecutada r inda todos los benefi
cios que h a y derecho á esperar de ella, ha
ciendo no sea estéri l el g i a n sacrificio q u e 
se impuso la nación p a r a real izar la . 

S e r T i c i o i s A g r o a é i a l c o a 

Es t e proyecto dedica 2 mil lones de pesetas 
á dotar á los establecimientos agr ícolas crea
dos del mate r ia l modei no necesario p a r a q u e ! s inceras s impa t í a s que h a sabido conq 

en el suelo, enfermo de inanic ión y frío. 
E s bochorncso el n ú m e r o de accidentes de, 

esta clase que van regis t rados d u r a n t e es te 
inv ie rno . 

E n el Mercado, de ganados fué afcrojíellado. 
por el caballo que m o n t a b a ' Ricardo Oliva .Pc-
veda el n iño de ocho años Fernaij^do Peí i* 
Moreno. 

Después de as is t ido en la Casa de S.)COÍI>> 
de la La t ina , de u n a contusión c o j t-<vniLi-' 

— Los compañeros del i lus t rado y pres - en la región frontal y erosiones e i la c-i a 
t igioso cap i tán de Caballería Sr . Pa rache , y mauo.s, lesiones cfiliñcadas de proii-jotie<j 
pa ra c e k b r a r los t r iunfos del joven y estu- reservado, pa,só á, su domicil io, I'ctSco fiuj-^i^ 
dioso oficial, y m u y especia lmente el éx i to r i a l , n ú m . 7, bajo. 
a lcanzado por su reciente publ icación Co-1 »« . . t . »__e« . ^ t a. «. - • 
rr^rías por el Malaya, t i enen el pensamien- j S c e l á e H t s d a ! « r a i í a j o . 
to , que ap laud imos , de obsequiar le con u n ' E n g r a s a n d o u n a m á q u i m e n Ix u d i o m at ie 

INFORMACIÓN MILITAR 

á dotar á los establecimientos agr ícolas crea- banque te , -como p rueba de las m u c h a s y ' der Blas , fué alcanzado por el \"o)aflte e] p, 
[uib- nadero Pedro Nicolás Garc ía , de t iei i i td 

respondan rea lmente al fin de enseñanza q u e l t a r en t i e sus ,caniafadas por s u s excelentes seis años , que vive cu la callo de ±ieij.>, iju-
á nues t ros agr icu l to ies conviene. Del p rop io ] da tes . _ . . mero 5. 
m.odo t iende el pioj 'ccto á la creación en l a s —• Se les lia concedido Rendes l icencias | E n la Casa de Socorro de ! di.'.ti tfo de í.i 
provincias que de elio carezcan de establecí-1 pa ra contraer ma t r imon io al segundo ten ien- , Inc lusa fué curado de t res her idas en !a re-
mientes cu l tu ia les donde puedan real izarse I te de Caballería D . Abdón ÍSantiago Gonzá- g ión f ionta l , luxación del cods) iz-juio'vi >, c í e 
las invest igaciones y exper iencias técnicaS Icz y al oficial segundo de Admin is t rac ión 
necesarias pa ra seña lar el género de produe- Mil i ta r D . Ricardo Al 1 acó López, 
eión agrícola ó pecuar ia en a rmonía con cada — Se lia concedido dos meses de licencia 

por enfemio al oficial s egundo de Admin i s 
t ración Mil i tar D . E r n e s t o Geijó F u e n t e s . 

— H a sido nombrado a y u d a n t e de pro
fesor, en comisión, de la Academia de In
fantería, el p r imer t en ien te D . Ale jandro 
Ores Armes to . 

región. 
Cons igna , además , u n a cifra p a r a la cons

trucción de u n a Escuela de ingenieros agró
nomos que Gonstitujren u n a necesidad largos 
años sen t ida . 

LAS REVOLUCIONES 
E n P a r a g u a y . 

¡h'.Ci'os .Aires ro . - -Se sabe que la revolu
ción del P.ir;ifniay está ad-^uiriendo graves 
CíiTacteres, ex iendiéndose á te>di) el pa ís . 

Los ius;irrectt>s han pene t rado en var ios 
jiue-blcs, posleniendo encarnizado -combate 
con los leales y siendo derrotados . 

Tuvie ron en el encuent ro níuclios muer tos 
v heridoa. 

E n M é j i c o . 

Dublavc (Méjico) /o .—El lunes ú l t imo 
T.5ÍX) soldados leales se batieron con i.otX) iu-
punec tos en u n campo cerca de Ceisas-Gran-
de=. 

Los insurrectos re t i ra ron 200 muer to s y un 
centenar los leales.- -Fabra. 

¿Mada l a á s ^ a e mttniolbras? 
Nueva York g.—La g u a r n i c i ó n d e e s t a 

c a p i t a l h a r e c i b i d o o r d e n d e t e n e r i . 3 0 0 
h o m b r e s disptonibles p a r a m a r c h a r a l p r i 
m e r av iso á F o r t M o n r o e ( V i r g r í i i a ) . 

N u n c a , ; d e s d e la g u e r r a h i s p á n o - a m e r i -
c a n a , s a l i e ron d e N u e v a Y o r k ' f u e r z a s t a n 
n u m e r o s a s ; e n G a l v e s t o n e s t á n r e c o n c e n 
t r a d a s 36 c o m p a ñ í a s d e . A r t i l l e r í a d e cos
t a s , l a s . c u a l e s , c o n a o . o ó o - h o m b r e s íle I n -
fan te f ía d e .M-arína d e l a - r e g i ó n - d e l E s t e , 
s e r á n d i r i g i d a s s o b r e G u a n t á n a m o 
( C u b a ) . 

A d e m á s , 500 m a r i n e r o s de l l i t o ra l d e l 
Pacíf ico h a n sa l ido p a r a u n i r s e á la es 
c u a d r a de l Pací f ico , q u e se h a l l a r econ 
c e n t r a d a e n S a n P e d r o y S a n D i e g o . 
_ A u n q u e se d ice q u e es te m o v i m i e n t o 
i i u i s i t ado de fuerzas t i e n e p o r o b j e t o r ea -

fíilbao {(.•—Los carre teros , cumpl iendo e l ; ^^-''*r m a n i o b r a s , t o d a s las t r o p a s v a n p r o 
acuerdo de ayer , lian abandonado el t raba jo , | v i s t a s d e c a r t u c h o s con ba l a . 

c a l cu l a q u e dich. i ü i o v i l i z a t i ó n eos-impid iendo la e i rcu la t ióa de carros de tnis-'i 
; t a r á 7 .500.000 f r a n c o s . 

R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . 

E.sté proyecto inicia la obra t rascendenta l 
de recons t ru i r nues t r a r iqueza arbórea, cuya 
des tmcción inconsiderada y lamentable tan
tos daños acarrea . 

Como el t i empo pa ra cons t ru i r la es g ran 
de, «e establece u n a prim.era e tapa de diez 
años , en que se ap l icarán á t a l fin los 27 mi
llones que se des t inan . 

También con esa cifra se acudi rá al reme
dio de la falta de desl indes y amojonamien
tos, s m los que las propiedades del Es tado 
sufren de con t inuo asechanzas que m e r m a n 
su in tegr idad e impor tanc ia . 

POR RUIZ QAPDEPON 
L l e g a d a d e l mlnl í s t ró^ 

Orihucla 9:—Ha l legado él min i s t ro d e 
Gracia y Just ic ia con su he rmano , d i p u t a 
do por este d is t r i to , pa ra a s i s t i r ' a Tos fune
rales en. sufragio de su padre . 

A recibirles acudieron á la es tac ión el 
gobernador civil de • Al icante , Comisiones 
de da .Audiencia y de la Diputac ión provin
cial, l a s ' au to r i dades civiles v numeroso pvV 
b l i c o , t r ibu tándose les respetuoso recibi
mien to . 

L o s í u n s r a l e s . 

Orihuela 9.—A las doce y media te rmina
ron las honras fúnebres celebradas en esta 
Iglesia catedral e;i sufragio del ex min i s t ro 
Sr. R u i z Capdepón, y á e x p e n s a s del A y u n 
t a m i e n t o . , 

Asis t ieron al acto el min i s t ro de Gracia 
y Jus t ic ia , Sr . Va la r ino , el d ipu tado po r 
este d i s t r i to , l as au to r idades y n u m e r o s a s 
Comisiones. 

L lenaba el t emplo u n ap iñado gen t ío . 
P ronunc ió J a oración fúnebre el deán,- se

ñor Solsona. . * 
E l min i s t ro regresa es ta t a rde á . M a d r i d . 

s ienes en el b iazo del mi smo lado y t ige ia 
conmoción cerebral . 

E s t a s lesiones fueron caíifioada.'S d e pj-c-
nóst ieo reservado, s iendo t ras ladado el Iieridc. 
al Hosp i ta l Provincia l . 

Don Manue l Arcces Márquez , fabricante 9 
constructor de pa t a t a s íritt is, ha denuncir ido 

— Se ha concedido el empleo de según- í á su dependiente Antonio Ayl lón, de dio:? y, 
dos ten ientes de la escala de reserva, como ' ocho años , que cobró var ias 'íftctiitas, iropor-. 
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mejora de recompensa , á los sa rgentos de 
Infanter ía D . Agus t ín Manzanéelo Pr ie to , 
D . José Pardel las Conso, D . Eleuter io Ten
dero Marchan , D. Ángel López Blasco, don 
Emi l io P'ernández Llabayol y D. Leopoldo 
López Morante , y á los de Caballería don 
Eleuter io Gómez Pérez y D . Anton io Pu-
rroy Bañeras . 

— Ayer v is i ta ron al genera l Azua r los 
generales Weyle r y F r a n c h , el consejero 
togado D . Nicolás de la Peña , el m a r q u é s 
de San ta María y el delegado genera l de los 
Centros comerciales hispai io-marroquíes . 

— H o y publ ica el Diario Oficial la car
til la de uni formidad de la Guard ia civil. 

_— E l huérfano D. Rafael Argeles , - pen
sionado por la Asociación p a r a . c u r s a r en la 
Academia, dé .Bellas Ar tes de ,San Fe rnan 
do, h a sido recompensado con dos diplcrnas 
de honor en premio á su aplicación y apror 
vechamiento . . . . . ,..:.. ,-
, Las huérfanas prdcedeii íes: del Colegio de 

María Cris t ina doña Coíisuelo Cabestré Car
dona y doña Amparo Ánge l Estel lés h a n 
obtenido plaza de telegrafista en la Coruiía 
y la de maes t ra en Montse r ra t (Valenc ia ) , 
respec t ivamente . 

— vSe h a dispttesto que los médicos ma
yores D. Enriciue Plaza y D . José Qu in t ana 
jiasen _ des t inados al In s t i t u to de . Pligiene y 
Consejo Supremo, respect ivamente . 

E l veter inar io pr imero D . Marcel ino Ló
pez pasa al tercer es tablecimiento de Re
mon ta . 

H a s ido des t inado al E s t a d o ]Mayor Cen
t ra l el sub inspec tor veter inar io de segunda 
D. Euseb ió Molina. 

El oficial p r imero de Adminis t rac ión Mi
l i tar D . F loren t ino Contador h a sido dest i 
nado á la Ordenación de pagos de Guer ra . 

— Anoche salió p a r a Al icante , con el 
fin de encargarse del Gobierno mi l i t a r de 
aquella p laza y provincia , para e l ' q u e re
c ien temente fué desigí iado, el genierar de 
divis ión Sr, V iana Cárdenas . 

C l e r o c a s t r e n s e . 

Solo quedan s in colocación en este Cuerpo 
los opositores aprobados el año pasado don 
A m a n d o Aceres Mar t ín , D.. Francisco Vicen
te , D . David Arujo , D . Ju l i án Muñoz; don 
Manuel Lorenzo y D . Francisco Caballero. 

- E í re;sto, de los aprobados , s in i plaza -ten
d rán , p a r a . ingresar en él , que someterse á 
nuevas oposiciones con sujeción al p rogra
m a que ó p o i l u n á m e n t e se publ icará . 

D E S O C I E D A D 
', L a d i s t i ngu ida señora de González ..Hoa-
toria (D . M a n u e l ) , h i ja del e x min i s t ro se
ñor Allendesalazár , dió á luz hace pocos 
d í a s una n i ñ a , que h a recibido en la pila 
bau t i smal el nombre de Mar ía de ¡a Con
cepción. 

I<a señora de González Hoii tor ia se en
cuent ra perfectamente . 

— Pía sido nombrado consejero de la 
Legación de Bélgica en Madr id :,;. Ju lcs Lo 
Je'-uic. -. • 1 YaUncia 9 . - Es ta t a rde , á la una , fottdeó el 

— La señora de I tu rbc v sn bella h i j a : t r ;n i s i» r t e de gue r ra Almirante Lo{)o, pro-
Piedad se proponen salir , uno de e.síoi díiw Icedente deMel i í la . . , , .^ :r^.^ , , . : . , , , : 
pa ra ( í r .mada y Sevil la. ¡ Tra ía 510 fecltttas a lk í in t iuos y , 'a l iacr iea-

— El coronel Sr . V i l k r y .YiiL.íc, quc '&es . : ' „ - , 
,- - . ' - I 

ransporfe de l i i t r ra 

t an tes 335 pese tas , h u y e n d o con los cnartos.; 
Los agentes de policía t r a t a n de qaedarsei 

cuantos an tes con el cobrador de pa t a t a s á la 
inglesa . 

Como p resun to au to r del robo de u n a p u l 
sera, verificado en Recoletos el pasado Car
nava l , h a sido de ten ido Manue l Gonzá,lez. 
Gr ima . 

[L 011 Ei EL M i l i 
. Coaeier í© en e l Usfíaiaol, 

M a ñ a n a , á las cua t ro y media de la tardé? 
da rá u n concierto en el Españo l l a Banda 
Munic ipa l , i n t e rp re t ando el s igu ien te i i ro-
g r a m a : ... , -

P R I M E R A . PARTE.—I.° S.akautula, obeilura, . 
G o l d m a r k ; 2.° Andan t e cantabi íe deí cuar te 
to e i r r e , T s c h a i k o w s k i ; 3.° E5/5aña, rapsodi; 
Chabr ier ¡ 4.° Pre ludio y muer te ' de tfistán 
Iseo, Wagner . . , 

SBGukü.^ PARTE.—RoHia, tercera s u i t e ' d é 
orques ta (obra p o s t u m a ) , Bizet;. ("o; A n d a n 
te t r a n q u i l l o ; (b) Al legro v ivace ; (c) A n d a n 
te m o l t o ; (d) Al legro vivacís imo ( C a r n a v a l ] , 

¿i 

O? O :K . o? e ^ Jk. 
B e s p a é s del (eBaporal. ITB vis» 

• j e r o . - • •.,.-.;. 
Tortosa 9.—En la playa de Goya , d e m a r 

cación mar í t ima de Ampol la , h a n apa-reeidd 
dos cadáveres que se cree son los de dos víc
t i m a s del ú l t imo tempora l . 

E l a y u d a n t e de Mar ina del d is t r i to lia sa
l ido para i n s t r u i r d i l i genc ia s , ' 

A u m e n t a el movimien to eleéiOraL 
E s t a noche- l legará el' d i p u t a d o {ír. IToij; 

g u á s , con objeto de t o m a r p a r t e en u h nlitiii, ^ 
III i.iii-wiWHlllW .«•<».. .'«BS6B 

Qn-edan los rcítoa Ad p?.s:uio cambio y la inser;» 
ridad en el esí-ado atmosféria». ,. ' 

El día da ayer presentóse inág ?jonigno ÍJUG EÍ.I an<-
tccesor, poro por la tarde agitóse ei ambienta á cansa 
de im fuerte viento que duró la mayoc parto do Ja-
noche. 

Besccnrüó la temperatm-», y ol baKiaiotio itiar«* 
pwisioneg análogas k las obsorviulas en el ''lía, acíoi 
rior. 

En la localidad hiciéionso laa obseiracieiiéa d - j , 
guientea: 
, Tccájwi'Qíiua: M&s,in|,8, l.S.°; Míair.iia,.F . . 

Prasión, 701 mía. _. -
Indicación baroHLétrica,' «Yaiia&ie;» 
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lisnsajs al mmr obispo de fiSadrid-Aicalá. 
El cabildo de curas párrocos de Ma-

% i d , en su nombre y en el de todo el 
clero paroqiüal de la corte j envió Hyer un 
respetuoso nieusaje de inquebrantable 
adliesión al Hxcmp. é l imo. 3r. D. José 
Maiia Salvador y Barera, dignísimo obis-
yw de Cita Diócesis, 'como contraprotesta 
á veladas, p.ero no por e s c m e n o s insolen
tes campañas que . vienen realizando al
gunos c]enien.tos, sin d'ada, extraviados. 

E n el notable docuincnto, unánime
mente elogiado, íiácese. constar que la 
sumisión y el respeto al insigne prelado 
es absoluta, ya.jque .sus sabic>s consejos é 
instrucciones sJeaiprc reflejaron las nor
mas de Su vSántidad. , 

Ei proc&so Fesrar. 

c Cíin.cTíi'ai'on á r-,.;)'irlirs;í 
.-.íS de J'X-. ]>ruce>->.s de 

la innirc.-••''n dr l toreo 
;il atenl:i<lo de la caUe 

Et Rey a MacirliL 
Fc,':ún nolicins r< cibidas do Scviü-i, el 

JRey saldrá de aquella capit^d mañana 

los 
Fer 

i ; 

nov 

Aj-er 
lom 

re r . 
Loy 
et io. 

Mayor. 

.os 

te: 
r 

tar<lc 
i n ip 

rniinüi 
efej'en 

C 

r^. 

i-á 

te 

TratadQi, de comercio con Cubí!, pro\ecto 
,de ex acciones locales y algusios oíros .isun-
tos económicos. 
.' Conferenció también con c;l vSr. Alonso 
Cíistrillo, á quien ha recomendado se avis
tase con los Srcs. Dato y Azcárate para 
activar la discusión de los distintos pro
yectos de carácter social pendientes. 

laura, eiífermo. 
• Se encuentra ligeramente enfermo el 
jefe del part ido conservador D. Antonio 
Maura. 

Por su domicilio desfilaron ayer muchos 
personajes políticos. 

Presentación de candidatos. 
Ayer, á las seis de la tarde, se ha verifi

cado en el círcrdo conservador el acto de 
la presentación de candidatos del partido 
para !as próximas eleccione.s. 

Al act.,- asi.stieron niViohiis y f'i.';nif CJI^OS 
conservadores. 

Canalejas y Weyler. 
I/] p r e s i d e n t e d e l (.'oiií^ejo c e l e b r ó a y e r 

u n a d e t e n i d a c ó í d e r c n c i a con el c a p i t á n 
gc-ueral de C a t a l u ñ a , . Sr . W e y l e r . 

P o r la t a r d e es tuvt) cj f^encial W e y í e r 
e n el salón d e SCÍ iones de l C o n g r e s o Ci)a 
Id m i r a d a ílj.a e n el b a n c o a z u l . 

A l vSr. C a n a l e j a s , q u e o c u p a b a la cabe 
ce ra del ndhn io , m a l d i t a la s.{racia (lUe lo 

E '-o h a o r i g i n a d o u n v i v o i n c i d e n t e e n - j e l C o n g r e s o la. n i i n o r í a r e p u b l i c a n a p a r a 
b v Jos s e ñ o r e s g e n e r a l M o n t e s S i e r r a y m i -
ni.síro d e l a G u e r r a , j u z g a n d o e l p r i m e r o 
poco ser io lo o c u r r i d o , p u e s se ¿) re íexta 
nu>- ¡.i r e t i r a d a d e l d i c t a m e n o b e d e c e á la 
ad-iji tación d e a l g u n a s e n m i e n d a s a l p r o -
j -ec io , p e r o se s u s u r r a — y es to p a r e c e q u e 
es lo e x a c t o — q u e se e n c t i e n t r a n m á s difi
c u l t a d e s c a d a día p a r a a r m o n i z a r los d i s 
t in tos c r i i e r i o s q u e e x i s t e n ace r ca d e es ta 
l ey . 

E! discurso de Gasset. 
El ministro de Fomento ha pronuncia

do ayer en el Congreso un discurso elo
cuente y explicando sus nuevos c impor
tantes proyectos de obras públicas. 

A fuer de imparciales, consignamos 
que, de llevarse á cal^o la obra del señor 
Gasset, no saldría perdiendo con ello 
nada la nación, 

Ju ministro fué c.'^cucliodo por tod.', la 
i C á m r ; ! con singul.r.- complucercia, y al 

ií.nninar ru brillanlo discm-so recibió los 
píif^biencs de gr.us número de diputados. 

Reunión de la minoría repubiicana. 
A:!0..ho, á bis nueve, se b.a reuniu j en 
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con dirección á Madrid, donde pasará dos 
días. 

Interpslaeión de t a Cierva. 
Hoy explanará el Sr. Ea Cierva su 

anunciada interpelación" sobre las refor
mas de Femeilto que han determinado el 
traslado del Consejo'de Obras públicas á 
local ajeno del 'ministerio del ramo y la 
instalación en éste 'del Consejo de Emi
gración., ' . 

Petición jüsta. 
E a ' Congregación de San Vicente de 

Paúl ha solicitado para 'sus religiosos que 
contimien disfrutando la exención del ser
vicio militar, / , / 

í Coiíférenola eísfetopa!. 
Sobre asuntos electorales conferencia

ron ayer extensamente el ministro de la 
Gobernación y el. presidente - del' Congre
so, ¡señor, concíé dé Románones. 

Los primates, conferencian. 
E l Sr. Canalejas conferenció ayer, á 

las siete de la tarde, con el presidente del 
Congreso y van'o.-; ministros íobie el pro
grama parlamcntjrio i>Lira hoy. 

informe sobre dictámenes. 
E l p r e s i d e n t e d e l i Conji.-ión d e prcs t t -

p u e s t o s de l C o n g i ^ - o vi->¡ió a y e r al u i i -
í i istro d e P l a c i e n d a p a r a i n l o r m a i l e d e ' 
los d i c t á m e n e s í o b r e los p r o y e c t o s d e ad
m i n i s t r a c i ó n y coiUaijiíid id y t i d e la 
D e u d a , q u e se ICNCÍOU a y e r e n el C o n 
g r e s o . 

Obreros en huelga. 
Se lia3i decl.u'ido t u Inus-lga t'o obre

ros de la linca de .'̂  d,-.i'KUica á la i'ronle-
ra portuguesa. 

E l ministro de Fenicuto cree que dicha 
huelga se solucion.u'á en breve. 

Todavía ia cat, o! yeso y el cemento. 
El ministro de la Gubcrnación ha fir

mado mía Re:'l orden coníirmandt) la pro
videncia del gobernador civil de Baict-
lona, Sr. Pórtela A'alladare.-, de fctlia ^i 
de Diciembre últi-uo, anidando el Cí^nci'.r-
to sobre lá cal, el }"e o y el ceuicuto. 

' Distritos vacantes. 
Al comenzar 11 Í c u n d a leyislaíura exis

te vacante de ilii)iU'ido en las rircuuscrip-
ciones de Míirci.i, por íídli•cimiento dt l 
Sr. Jiméné^ 3 .c'-i, y en l.is de I,as P.dmas 
j Santa Cruz ('e Ver.orife. por reniuici.'i 
de los señores conde de Rojn;mo'ies \ Sol 
y Ortega., 

También se t'-ndrá que proc-idii r á elec
ciones en los da'jtíitos de lüins.'.tjrada, ¡'or 
rcnimcia del Sr. Pórtela; en Santiago, por 
haber sido nombrado senador vitalicio el 
Sr. García Prieto y en Becerrea, por ha
ber anulado el Tribunal Supremo la elec
ción por tercera vez. 

Además, parece que "se indultará á los 
distritos de Marquina, Molina, Tudéla, 
Hoyos y Trujillo, que hoy carecen de i'e-
I^rescntación. -

Ganalejas y Sarcia Prieto. 
líl presidente del Consejo ha visitado 

ayer ei¡ su domicilio al Sr. García Prieto, 
con quien estuvo conferenciando durante 
largo rato. 

Algo 83 aigo. 
Ea Comi:;ióp. general de presupuestos se 

lia constituido, eligiendo presidente al exj 
ministro Sr. Calbctón, vicepresidente al¡ 
Sr. Rolkind, secretario al Sr. Palomo y | 
vicesecretario al Sr. Eópez Pelegrín. | 

Sobre ia emisión del voto electora!. 
Parece que el Gobierno está decidido á 

ítacer efectivas las petvalidadcs que la ley 
estatuye para castigar la falta de emisión 
del voto electoral, -y aiui se dice que se 
han circulado ya á provincias las órdenes 
para que en esto se proceda con el mayor 
rigor, deduciendo la.s rcsponsabil idadesen 
<iue hayan incirrrido ó iucurran los electo
res morosos. ' ; • 

Felicitando al otrtspo de Jaca. 
Notabilísisno y elocuente, como todos 

los suyos, ha .sido ayer el discurso pronun
ciado en la alta Cámara por el ilustre se
ñor obispo de Jaca, que. ha combatido la 
Keal orden ¡cíe Gobernación dictada en 
Diciembre último, prescribienjLloJa crema
ción de los rcf'.tos humanos yiproiiibe las 
visitas k los cementerios en- determinados 
días del año. - • -. 

Su brillante oración ha sido de tonos 
muy .enérgicos para la .política tkd, actual 
Gobierno, que. estima. ve.r-da.deram.ente 
«tentatoria á la religión del Estado;. > . 

El Sr. López Pcíáez ha sido feíicitadí-
6Ímo ai terniinar su notablq .discurso, r 

Noticias de Méjico. 
El lilinisíro de Méjico en Madrid ha re

cibido Un telegrama 5e Su Gobierno' ma
nifestándole íiue la m.ovilizáción • dé la.s 
fuerzas nórteámoricauas es cbmprqtameñte 
ajena á la política mejicana, pues; las re
laciones con los Estados. Uñidos son ex
celentes. 

E n dichos telegramas se desmienten los 
rumores circulados acerca de la enferme
dad del presidente de Méjico. La salud 
del general Porfirio Díaz es buena, por 
fortuna. 

Canalejas, conferenciaríds. 
El presidente del Cbhsejd es tuvo 'ayer 

*onfercuciando exténsartiénte con e l m i -

acórdar el plan parlamentario y t ra tar de 
la unión del part ido ante las elecciones 
próximas, como con,seeuencia del acuerdo; 
tomado en la reunión del Ayuntamiento. 

La ley de! Banco. 
IJna vez designada por las Secciones la 

Comisión que había de entender en el pro
yecto de ley reformando la del Banco de 
España, se retiñió para dar dictamen y 
que pueda empezar su discusión inmedia
tamente. 

£1 centenario de la batalla de Arapües. 
E n a Comisión de la provincia de .Sala

manca, acompañada por los Sres. Ortega 
Munilla y Pérez Oliva, ha visitado aj-er 
al Sr. Canalejas para pedir el apoyo del 
Gobierno á fin de celebrar el día 22 de Ju
lio de 191a el ceittenario de la batalla de 
Arapiles. 

El Sr. Canaleji.s ofreció á los comisio-
na<los cuantos elementos pmcda faciliuir-
k s el Gobierno. 

Después de la conícicncia con el scñcr 
Canalejas, la Comi^ión ^ i 'iló al Sr. G; sset, 
q'.-e hizo análogos oírecimientos. 

ESTARÍA 

Dice que la impiígnacióti del Sr. Azcá-A. 
rá te h a sido ttn juego de cubi le tes , y rpte ia 
demostración de ello es el informe del Su
premo, en el que se rinde t r i bu to á la jt is-
t icia. 

E l señor S O R I A N O : ¡Si todos sabemos 
que ha corrido el dinero á manos l l enas ! L o 
he vis to 5'0. 

Eos señores A Z C A R A T E y A Z N A R rec
tifican y queda aprobado el d ic tamen y pro-
clañíado el Sr. Aznar . 

REUNIÓN BE SECCIONES ' 

A las seis p a s a el Congreso á reun i r se en 
secciones. 

Reanúdase la sesión á las siete menos 
cinco, bajo la pres idencia del Sr. xAura Bo-
ronat . 

Se da cuen ta del despacho ord inar io , y se 
levanta la sesión. 

NOTICI 
_E1 p'ó'f-ir'io marte'?, día 14, tofl iaí j 1 IL C 

!3ión Á¿ ^xx m í o o cprgo de aiTci^psir "o < (. 
la igíe>...i c'e San ta M.wía ía Real d \\ \'' 
m n d e n a , de i.sti corte, e l - j c v ° n é í**.*' ^ 
orador '^^¿ivú.o y -sirf as ís ímo,saf^n> : '^ n 
Bonifacio Sedeño de Oro. 

E l mievo páirooo, qve ",0-.-) d ' '^'-'ti « 
amis tades y c'o ge í i e rdes sn.ipaiía.'i, T' > d -
empeñado W'JÍ. i'j^n c/to Li teuet ic \ . ' 
en l as parruCjiU",': do Chambc i í v ís.>" 
y últiuiamcHtt. ei tcouoi^iato.d» & , ) '•-. 

Con el t i tu!o 1M IJÍ'I ha c o i ; m i - ' r i ' 
jb l icarse en l í .^ 'bid v.n nuc\ 'o pe^Kv) • 
inana l , de cuáctcr.menci,rqt!-'<jt) y icg;? 
t a , del cuaJ c , gu-ente el pttbi'eLL-t ÍJ. • 
Carreño. 

'l'»S 

0ÍÍSf0333 

hacían las mirnvla.i de D. Valerian<j. 
Este,, segiln se asegura, obsesionado con 

la presidencia del Consejo de ministros, 
ya ha ofrecido á sus amigos varias carte
ras; y mientras esto sucedía, Gasset dis
curseaba elogiando su plan de obras pú
blicas. 

Recepción diplomática. 
Esta tarde se celebrará en el ministerio 

de Estado la acostumbrada recepción di
plomática. 

Kaneciniiento ds un diputado. 
'En~ Suiza, doiide se encontraba pasan

do tina temporada, ha fallecido el duque 
de Almodóvarv d ipu tada á Coirtes por Je
rez de la Frontera. 
_ El finado era hijo del j ' a difunto mi
nistro de Estado de igital t í tulo. 

Candidato á diputado á Cortos. 
S e i n d i c a p a r a o c u p a r l a d i p u t a c i ó n á 

C o r t e s de l d i s t r i t o de S a n t i a g o , v a c a n t e 
p o r h a b e r s ido n o m b r a d o s e n a d o r v i t a l i 
c io el ,Sr. G a r c í a P r i e t o , a l a c t u a l d i p u t a 
d o p o r M u r o s , D . E u g e n i o M o n t e r o V i -
l l e ca s . 

P o r el d is t r i i '} niic ileje és te se c ree q u e 
ívrá e l eg ido el ^ u b - e c r e t r r i o d e G i a c i i y 
J u s t i c i a , D . Al--í'í'o L ó p e z í i ío ra . 

T a m b i é j i se a..',"''uia cu los c í r cu los p o 
l í t i cos q u e p o r (.1 cbstr i iu d e Fe n ' - a g r a d j , 
v a c a n t e p e r h a b e r s ido iifin'bi.Tdo goi)cr-
nadi)r cix il d e i '-i ' 
\ ' . 'dl . idarcs, ' s e rá el 
c t n t i . 

Ministros indispuestos. 
Sii-'uen todaví,» ii!dí.-.pueí-!'js v sin a-is-

lir por tal cau-'.i á :"us r:--¡icctivoí de pa
cho;'ofici líes, loü nduistii^s de 1/la-tío y 
?ijariu.a. 

Hitelga solucionada. 
Segur, noticias rccibidr.s en Golícrna-

ción y h'oricnlo, li.i siilo sobu'louí.dT l i 
ljnol;.,.i de los vmpk'.ulo» de leí roi\.rrjle.-j 
de S.damauca. 

th -ü i el Sr. Porie 'a 
d'i D . A l f r edo ^ i-

' «istro de Hacienda sobre la cuestión del'ay^r él dictamea. 

Canalejas y los periodistas. 
El presidente dcd Consejo, al recibir 

ayer á I03 periodistas, mani tcs lóks qne | uicto de m.ir.au'. 
era luio do .c.;.os dí.ts en que nada pedía 
decir, por no tener noticias ])oliticas ni 
particul.u'cs eliguas de mención. 

Visitando á Cobián. 
Avcr \ is i tó al nnnisiro de l lacjenda 

una Comi.sión de dq^uiados y f'.nydorcs 
de Santander, que íncion á liabiane del 
concierto del iu'pu',:,tu ilel 3 por 100 rni-
neio. 

El Sr. Cobián recomendóles que formu-
la.'sen las bases de su petición en una ins
tancia, que desde luego aceptará. 

Discusión de proyectos. 
E n la sesión que hoy celebre el Congre

so se discutirán en el orden del día el pro
yecto de ascenso á los tenientes de navio 
y el referente á la contabilidad del Estado. 

La pesca nocturna. 
El ministro ele Marina sigue recibiendo 

telegramas en favor de la pesca nocturna. 
Ayer telegrafiaron en ese sentido los 

industriales y pescadores de la ría de 
Vigo, el presidente de la Cámara de Co
mercio de Pontevedra y la Sociedad de 
salazemes y pescadores de Ntjya. 

Cobián y Francos, 
El alcalde, Sr. Francos Rodríguez, vi,: 

sitó ayer al ministio de Hacienda para 
hablarle de la sustitución del impuesto de 
consumos. . 

Don Ames, sat!sf8ch0. 
El Sr. Salvador se mostraba ayer muy 

satisfecho del resultado obtenido por los 
artist.as españoles en la líxposioión de 
Buenos Aires. 
. Se han vcnelitio 44 cuadros, cuyo impor
t e en conjunto asciende á 92.102 pesetas. 
' Como prueba de la aceptación que los 
cuadros españoles han tenido, decía el 
ministro que los franceses han vendido 
145 cuadros, en lui importe total de unas 
15.000 ;pcscías más que lo pagatlo por 
los 44 cuadros españoles. 

.E;1 importe (le estos cuadros se encuen
tra en poder del ministro de Instrucción 
pública, en-un cheque que ha recibitlo de 
Buenos Aires, y á t uyo reparto procederá 
en breve. -„•-. 

Consejo de Estad». 
. Ayer por la.jiiañana se reunió el Conse

jo ele-Estado en pleno para ocuparse de 
tres- dietámeues sobre petición de crc-
.ditos.. ~ . ; 

pe . dos t res : dictámenes,- dos pertenecen 
al ministerio de Hacienda é inipoftan dos-
íñentas niil.y pico de; pesetas, y otro al de 
Marina, Jmppr tan te 50.000. . • / , 
. Com'o se refieren estos créditos á -gas
tos que se hicieron sin que estuvieran con
signados en presupuesto, el Consejo acor
dó devolverlos al Gobierno para que los 
lleve á las Cortes y éstas resuelvan. 

fuerte de un diplomático. 
En Munich ha fallecido el ministro de 

España en Bruselas, hasta hace pocos días, 
Sr. Baquer. 

Incidente en e! Senado. 
La Comisión que entiende .en el projíec-

tó' dé Jcy'de'feclutá'miento y;reeiíiplaza 
del Ejercita lia retirado en la seeióndis 

SE: 
(SESiÓN DEL DÍA 9 DE .MARZO DE 1911) 

Bajo la pres idencia del Sr. López Muñoz , 
comenzó la sesión á las t res y media . 

E s t a b a n en. e l banco azul los Sres . Azna r , 
Salvador y Alonso CastriUo. . , 

In i c i ado . el período de ruegos y p r egun 
t a s , eb señor MAR'TXTEGUl rogó á- la Mesa 
que re t i rase e l d i c t amen sobre el j iroyecto 
de ley del servicio mi l i t a r obl igator io para, 
es tudiar las er imiendas p r e a e r í a d a s . 

E l señor inarciués ele I B A R R A hace u n 
ruego respecto de las elecciones provin
ciales. ' 

E l iiiiliistro de l a GOBERN.A.CION le ase
g u r a cí cumpl i ra ien to de los preceptos le
gales en la próxin ía lucha . 

E l señor P O L O Y P B Y R O E O N pidió la 
cruz de Beneficencia pa ra el heroico cu ra de 
Ciiera, q u e dio t rozos d e . s u pie l p a r a cura r 
á u n enfermo. 

E l señor A L O N S O C A S E R I L L O aseguró 
que ' ' t r ía rt-compensado t a n benemérit<> 
s-Hcetdote, y manifes tó que pnra otorgar le 
l i e n ' c de Beneficencia se necesi ta u n a base 
en ^orilla de ins tanc ia . 

Repi t ió el señor P O L O pid iendo a lg imos 
datos re la t ivos A Ins t rucc ión públ ica , y á 

I cont imiación iu te rv in ie rou var ios señores 
.Senadores, rep ioduc iendo proposicioues ele-
ley referentes 6 ca r re te ras . 

E l señor M O K T E S S I E R R A ex t rañóse 
de que , á pesar ele habe r reproducido el se
ñor ininis t ro de la Guer ra su proyecto rela
t ivo al servicio mi l i t a r ob l iga tor io , , haj^a 
sido iPt i rado el elictamen por el p res idente 
de la Comisión. 

E l .""̂ cñor A Z X A R afirmó que .no existín 
d ixe rg tnc ia en t re el Gobierno, y la Cc2ni-
si-'>u. 

I ;L S E Ñ O R O B I S P O D E J A C A 
E s t e Ilubtre y bata l lador Pre lado in te rpe

ló al Gobierno sobre el Real decreto de g 
do Dic iembre fijando las bases generales 
p a r a los r eg lamentos de H i g i e n e , enti 'e loí; 
que se eneueu t i a l a const rueción de hornos 
cremator ios . 

La b ú l l a n t e oración del v i r tuos í s imo obis 
po la sabc rea rán nues t ro s lectores t n el n á 

SANTOS Y CULTOS 'BBt tCJy 

L O S Cuaren ta Santos már t i r e s en Sabaste 
d e Aríueñia; , ' San Macario, obispo' ; SahíSs 
Atá lc y Droctoveo, obispos y céiifesores, y 
los Saé tos már t i r e s Cay¿> Alejandro, Dioni
sio, Cipr iano , Pab lo , Crescente, Víctor y Me-
l i tón . 

• + • 
Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta H»ra9--eri 

la^ par roquia de Nues t ra Señora del Carmen 

•Jox'en de vciut is 'üs años , carrera d'^ 
d o t e ' í i i t e g i a , de=ca-colocarse e n oR 
ele preceptor en casas particdlítrcs H J 
Pr incesa . 

e l ÉL''biaíiquete que a a a a f a e í i t e ce' 
Cuerpo de Correos en cc-nmemeKacióa d-;' sii. 

I fundación, se celebrará es te a ñ o riiaSaa-a-dia 
I I I , á--instancias de elevadas persoualia;)des 

q u e precisamente é b e í í á ' l á iio podilau-. ' tsis-
t i r , por ser el d e s t i n a d o á fets eíeccioííes. 

'' Está" asordado' se c©lébre en el ííofcéi -í'-ití, 
y se encuent ran invita*fe>Sj adém4.<3 d é los 
'Señores min i s t ro y direetoi', que h a a ofreci
do su asis tencia, los Sres. La .Cier^ra, Ortuf io , 
Po r t agó , Lav iña , Barroso, • F ráacos Ra-lrí (Carinen, 12), y empieza' 'solewtííe novena . „ . . 

á San José, orediacndo en la misa , á las g u e z . R e n d u e l e s , - L ó p e z Mora , 'O . i tega Mu-
diez, D . Manuel_Belda, y p o r la t a rde , á l a s | u iHa , Maest re ( D . T o m á s ) , Ro&ales, Sixm 

Llai isó, GuUón, López {D. Danie l ) y con
de de Revi í lag igedo. 

J u r a n el cargo do d ipu tado con la solem
nidad acosívimbrada les Sres . Cl iapapr ie ta , 
por el t l is ír i to de O r d e n e s ; el señor conde 
de Revi í lag igedo, por Gi jón , y D . Danie l 
López por E l Fer ro l . . ' 

LeJS PROVECTOS DE OBRAS PÚBLICAS . 
E l señor min i s t ro de F O J M E N T O ju,síifi-

ca los proj-ectoS de que va á da r lec tura des
pués,- .exponienflo que el pa ís d e s e a - d e s d e 
hace t i empo u a p lan eoinpleto, dí í .obras, gú'-
blicas p a r a sir reconsi tución y ' de tene í l a 
emigrac ióu , que a u m e n t a po r fa l ta . de t ra
bajo. > - ;• : , , ' ; - • 

Dice q u e de l a s costa e.spañolas sa
len los e m i g r a n t e s á cen tenares , acosaelos^ 
por la mise r ia , y que cont ras ta e l a robieuté i 
científico de las. Academias con el h a m b r e 
cu la camp iña y las comodidades del .sud
expreso con 1.500 pueblos q u e no t i enen 
buena comunicac ióu . 

Manifiesta que los ga s t e s que se. realicen 
u las obras públ icas , en los que se emplee 

ihorro nac ional , eleben es ta r gai-antidos. 
Dice epie h a y e n E s p a ñ a 43.000 k i lóme-

'.ros de c.'u'i'eteras, ó.000 m á s que en F ran 
cia, á pesar de que , .según los economistas , 
somos la qu in t a p a r t e que el pa í s vecino, 
ccp.nómicamente. ^ .' 

E n cambio—añade ,—apenas t enemos ca
minos vecinales . De mane ra q u e t enemos 
un deficiente . s i s tema. c i rculator io . 

P a r a rea l izar el p l an que h a y de otros 
45.000 k i lómet ros , de ca r re te ras , ha r í an fal
ta 1.400 millones, de pese tas y c iucuen ta y 
-tiaíro años . 

Creo que h a l legado el m ó m e u t o de poxier 
m diqtie á ése ma l . 

cinco y media , el padre Á n g e l -Páramo. 
E n la Real Capil la , á las once , -misa ma

yor , s iendo orador D . Gonzalo M o r a l e s ' d e 
Set ién . 

y otros . 

E l gobernador civil h a ret'ibid«j coa • des
t ino á engrosar el' .pre)ducto da . ' l a^ fo twié» 
verificada en e l ' t e a t r o . R tó i i ' 4 bcatsfisio'-d& 

el al 
n 

media , exposición menor , estación,, rosario 
y ejercicios. 

E n la p a r r o q u i a . d e Nues t ra vSeñora del 
Carmen y S a n Lu i s (calle de la Mantera) ' , 
cont imia la ijqvena al San t í s imo Cr i s to , de 
la F é , s iendo orador , D . í t a i n ó a de Gai^a-
mend i . ' •' 

Iji Rea l ,Academia -Españe la , encarg'.a«a 
ele d s r c ' u a i p l i m i e n t o ' á ' l o . i l i s p u e s t o eii"'-!-;*, 
fundac ión 'hecha por los señoresíBiaí ' faeses 
dé Coriií ia, auuíícia .en. l a , Gface.to: que •«€ 
h á cncoritrado ê a d a . úa ica obra; prss-eí*!-a. 

^ ^ , , , ,. . .^ , d a ..para. el,quinqueiiiíí,.d-aí!f8i>8 á-.tiioa-i«i.-
E n Jesús , a las diez, mis.a con manifiesto, | ritos bas tan tes para <flue - - se 4 e -adjisíEau-e 
- r e s e r v a r a a l a s doce y media , y/pordaS-ter-l ei • p remió • a i a n t i é E ' E s p i n o s a : íy^-SarKiMsíV' 

. ^ ^ 4.000 pe se t a s ; •hab iendo acordado, «cx?.ri 
areglo á la base s e í t a - d e éliclra f n n d * ÍÓH,. . 
cleGlararlo de.sierto y.-auunciar lo au-aváiaeii- • 
t e como ext raord inar io . 

H a sido declarado excfedc-ate, A jm jíif-t-i-
ción, el d ignís imo íiincionario-: 'del^mHilsíc-
r io de Gracia y Justicia-©-.'••MoasoG^í-Hó}» 
y García Pr ie to . 

La Bol© 
FONDOS PÚBLICOS 

4 por 16Í perpetlM i<itsrl«f. 

El min i s t ro d e l a . G O B E R N A C I Ó N con 
íeste)le p re tend iendo demos t r a r la an t i güe 
d.id de cát.io medidas y hac iendo pro te - í 1̂  
de l a fe católica q u e profesa el ac tual Go 
b ie iuo . , 

In t e rv ino el señor T A B O A D A p a t a de 
fcueier el d ie íamen de.-la" J u n t a ,#e S.ui dad 

Rectificó el .señor obispo ele J A C ^ , y le
van tó -e la sesión á las Sf'is menos cuí""to 

CONSÜSSO; 
A las t res y veint ic inco declara ab ier ta la 

sesión el señor conde de Romanones . 
E n el banco azul , el m in i s t ro de Fomento . 
Escasa concurrencia en escaños j ' t r i bunas . 
E s leída y aprobaela el acta de la sesión 

anter ior . 
Les señores SAvSTRON, R U I Z j n i E N E Z , 

G A R C Í A A L O N S O y S A L V A T L L L A ha
cen b revemente uso de la pa labra pa ra re
produc i r var ias proposic iones . -

El señor A L A S PUiMARIKO se ocupa del 
caciquismo en A.síurias y en Aii tequera y 
de i legal idades comet idas para p r epa ra r las 
elecciones de d ipu tados provincia les . 

El señor min i s t ro de F O M E N T O le con
tes ta , haciéndole saber que , de ser compro
bado cuan to ha dicho ed Sr . Alas Pmnar iño , 
no queda rán , y tenga de ello la certeza ab
soluta , sin merecido cas t igo los au tores de 
esas infamias denunc iadas . 

El señor A L A S P U M A R I Í f O rectifica para 
ciarle las gracias al ir i inistro. 

E l señor L L O M B A R T habla de la s i tua
ción an('>mala por que viene a t r avesando la 
c iudad de An teque ra , donde los conserva-
dore.'; quieren conver t i r la en feudo suyo , 
a t repe l lando en todos s u s detechos ó. los li-, 
bera-les. 

Dice qité ac tua lmen te todo eso e s t á para 
su debida comprobación en m a n o s dc-1 fiscal 
ele Granada , nombrado juez especia!. , 

(Se p r o a m e v e un vivo diá logo en t r e los 
Sres. Alas Pumarif io y I d o m b a r t , aípiól de
fendiendo ñ los conservadores , en cuyo par
t ido mi l i t a , y és te á los l iberales.) 

La presidencia corta el eliálogo á golpe d e 
campaiu l la . 

Atnbios oradores rectifican. 
El señor S A L V A T L L L A dice que hab la 

obl igado por las anomal ías que se reseñan 
en te legramas que acaba de recibir del d i s 
t r i to de A u t e q u e r n , , y . que no vn á defender 
ni á los conservador<>s ni á los l iberales . E s 
preciso, en bien de aquel pnis , que se nor
malice ese es tado de cosas , que dicen m u y 
poco en favor de unos y d e o t ros . 

( F u t r e los Sres . Sor iano y A r m i ñ á n se 
e.ítnblece o t ro nuevo d iá logo, que logra do
mina r la presidcncin.) .. . ; 

Los señores A R G U E L L E S y ot ros d ipu
tados reproducen nuevas propcs ic ioues d e 

E l señor SORIANO-rueg-a al m in i s t ro <lé 
Fomen to remi ta á la Cáuiara con urgencia 
el exped ien te y cuan tos da tos; t e n g a en, su 
d e p a r t a m e n t o sobre la cesión de los terre
nos del H ipód romo á la Sociedad de Cría 
Caballar p a r a ex ig i r responsabi l idades coii 
mí^tivo de las recientes desgrac ias . 

Di r ige , p u e s , u n a p r e g u n t a al p res idente 
de la Cámara pa ra que se discuta cuan to 
autes el proceso Eer rer , gsun to de sTan 
t rascendencia , q u e no admi t e demora . 

El señor conde de R O M A N O N E S dice 
que ni en la pres idencia ñ i en -el Gobierno 
eucontrará el Sr . Sor iano dificultad a l g u n a 
pa ra esplaviar sti a lmuciada interpelación 
sobre el a s u n t o Fcr re r , e s t ando d i spues to á 
que dé c o m J e n z o c l día que quiera s u seño
r ía , lo m i s m o boy que m a ñ a n a . 

E l señor S O R I A N O rectifica b revemente . 
E l señor GA.SSET ofrece r emi t i r á la C-á-

mara e l expedieu íe y datos sol ici tados jx)r 
el ;Sr. Sor iaño con el fin de que pueda exi
g i r las respousabilidad.es q u e es t ime po r 
coúveaiei i te . . . ', i 

: - . : • • O R D E N P E L B I A •• - ' ' • . :• 
' SoH proclamados áipiíta-dés les seScres: 

L o , m i s m o sucedo con los p u e r t a s , piies en 
todos l o s países se a t iende al desarrol lo de 
tres ó cua t ro , y aepjtí .se hacen obras en 132 
ouer tos . 

_Y lo m i s m o p u e d e decirse de los ferroca-¡ 
rri les secundar ios . ~ 
.1 Los pro3'cctos que lie de p reseu ía r t ien-
léu á la neces idad de crear recursos ex t ra -
j rd iua r ios y p e r m a n e n t e s . 

E n los proyctos ,se desarro l lan las obras 
'ndráuli, .a,s, caminos vecinales , rcj oblación 
ores ta l , l e p u a c u ' m de c a i r t t e í a s y los puor-

'os q u e m á s iutcn. ?D, po r ia¿ons.'5 pedíti-
cas ó comci cíales 

To ' 'ds es tas obras t i t u c n el cu l rce na-
tur.ll . 

Cou esT? o b m s ca.coutrarán t raba jo mi les 
le ob ic ios 

Dcbde el m o m e n t o en que los t e i r a t en ien-
tC3 unen sus fondos á h'b del F u t i d o , h ly 
la g . u m t i a de q u e ' 1 •$ obras h id i iu l i e . i s se
rán i r uc í í i t r a s . 

Con el .nuraento d e ieg.^dío Ciccciá, uout-
bleinente ía p ioduce ión 

ILiy 4.500 pueb los s iu cai^'no.s, y el Esta
do debe en tenderse ctm los ívímiicipios pa ra 
que, donde h a y a u n a l ien to , el Gobierao 
lo ut i l ice y le dé vigor . 

Así se puede c a m i n a r ha s t a que se dé 
so luc ión .a l p rob lema ele las Hac ieudas lo
cales, a u n q u e el ( íobierno ejerza s iempre 
la inspección m á s r igurosa . 

H a y pucrto.5 donde el ú l t i m o año se h.m ] 
colocado m á s empleados en las J u n t a s que 
piedras eu el m a r . 

Se crea en los proyectes u n a Inspección 
de puer tos , á cuyo frente es ta rá ei pres t i 
giado ingeniero Sr. LtSpez Nava r ro . 

. Del presup-aesto ex t r . iord inar ío se aplica
rá un crédi to de 50 mi l lones á la t e rmina
ción de los pr inc ipa les pue r tos . 

También se des t ina otro crédi to á faros y 
•calizas. 

E l Gobierno p re sen t a u n poryeerto con el 
plan de carrc-tcras, ;-iii o lv idar que h.ay pro-
vi ncia.s favorecidas y o t ras s in mcilios de 
comunicación. 

.Se t e n u i u a r á n 7.000 k i lómet ros de carre
t e ras , y d e a q u í e n ade lan te ha remos el ca
mino vecinal . 

Del p r e supues to cx t raord iBar io se dest i 
nan 25 mdllemes a r e p a r a r l a s car re teras , m u 
chas de las cuales es tán casi inservibles . 
Con esto se dar ían facilidades al au tomovi 
l i smo, que deja d inero por bis. poblai,¡pncs 
por donde pasa . 

P ropongo u n cas t igo p a r a los propie ta
rios que p iden precios excesivos ex t raord i 
na r i amente" po r exprop iac iones , y en es te 
p u n t o t r a igo u n a reforma d e la legislación. 

También p r o p o n g o reformas en la ley de 
ferrocarri les secundar ios . 

E l p l a n q u e t r a igo es a rmónico , y debe 
tenerse eu cuen ta que t i d ine ro que se pide 
al con t r ibuyen te v u t U ' c á íl, p u e s t o q u e se 
s iembra r iqueza . 

Se busca cu m i proyecto la relación ma
ter ia l y mora l ded Gobierno con las comar
cas p a r a real izar l as obras cuan to an tes . 
{Muy bicu en la mayor í a . ) 

Así se u n i r á n en es ta obra desde el R e y 
has ta el obrero. (Muy bien.) 

E n e.sa obra h e p u e s t o tliez años de t ra
bajo, d iez años ele mi v ida , y la i l u s i ó n . d e 
recons t i tu i r á la nac ión . (Aplausos . ) 

Os ruego q u e es tud ié i s e.sa obra y apor
téis; vues t ro . ce)nsejo p a r a satisfacer las es
peranzas: del p.i ís. • •-•' ' -

El Gobie-riió se o c u p a r á t amb ién de la 
cUltur.a, al pa r q u e de los in tereses mater ia 
les. El Clobiema qu ie re m i r a r a l futuro s in 
desasosiego, y áP pasado síii remordimien
to. (Aplausos de la mayor ía . Los d ipu tados 
min is te r ia les fel ici tan a l S r . Gasset . ) 

'ACT.%. D 3 tÁRlJDO 

E l señor Á Z C A R . 4 T E i m p u g n a el infor
me del T r ibuna l S u p r e m o re la t ivo al acta 
de Larcdo , cu ed que se propone la proela-
macióri elel Sr . D . L u i s Marta Azuar , por
que , á s u ju ic io , se ha cometido cu la ek-c-
ción el de l i to de soborno. 

Se suspende es ta d iscus ión. 
LECTORA DE PROVECTOS 

El señor m i n i s t r o de F O M E N T O , d e u n i -
íorme^ sube á la t r i b u n a y da lec tura á los 
proyectos de obras púb l icas . 

OTRA VEZ El, ACTA DE L A R E D O 
El señor AZNAR <D. Luis María) dtfiea-

Ide la legalidad de su elección, negando que 
IS€ hayan cometido atropellos;ni se reáliza-
J-sea sofeornos* -•"• .̂ r".:' ;.-:Í^-.; 

d é , á l as cinco, ejercicios cou-serm^ón y mi 
serere. ' • • ' "" 
• B u , e l Cris to de , S a n . Ginés , íel., id. , cera 

sermón, y al. anochecer, los ejercicios dé Cua
r e s m a , .siendo orador eu ambos sermones 
D. Attgel Nieto. . " ' . 

E n San Mil lán s iguen las mis iones auun-
ciadas. 

E n San t i ago , po r la t a r d e , á l a s cua t ro , 
hab rá Via Cnicis y miserere . 

E u San Andrés de los Flamencos s iguen 
los ejercicios como en las ta rdes anter iores . 

E n la Encan iac ión , ídem, á l as cinco'. 
E n S a n Je rón imo, á l as cua t ro y media , 

con sermón. 
E n las Rel igiosas de Góngora , á las cin

co, s iendo orador D . David Mar ina . 
: E n la V. O. T . de San F ranc i sco : (&iii 
B u e n a v e n t u r a ) , id . , D . Ánge l Nie to . 

E n la Par roqu ia ele Nues t ra Señora del 
P i la r , id. , á las cinco y media , él señor títtra. 

E n San Andrés , á las seis , D . Cas to Má-
rifons. 

E n el Cris to de la «Salud, id . , D . José vSil-
viiiio. 

E n el Caballero ele Gracia , id . , fin señeMíj 
Capellán. 

E n el Oratorio del E s p í r i t u San to , á las-
cinco de la t a r d e , rosar io , Via Cnecis y -p lá 
tica por u a padre A g u s t i n o , terminai ido con 
el miserere . 

También se celebrarán, como de costum
bre , piadosos ejercicios de Via Crucis, en las 
par roquias de San Mar t ín y San ta Bárbara , 
en las Rel ig iosas de la Merced, de Don J u a n 
de Alarcón y eu ía cax^illa de Tr in i t a r i as 
(Coi!grcg' 'ción de Na tu ra le s Vas^cougidos, 

cdle 'dc-1 Piíiicq-,e) , , / I 5 por 100 «mort.zable. 
La mt.sa v 011 cío di\ij,io son de Ja Lanza y ; 

C h a o s do Ñue^ti-o Señot Jev.Kuibto, cor ri to Sene P do .'.aOflO po'^^'w noruaofcs 
Vi - i ta de la Coi te ele M n ía .—Nues t ra I » Lao i íOOO » a 

S e ñ e n de Lo .e to , en el Puen Suceso ; 
di-l Sagi . i r io, en Smu Gme-í , de l i Vida, 
eu S i n t u i g o ; del P.itjocmu), eu S.iuti María | 

Fia, ci lUtJi'e 
Pin piovuno . . 
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101 iSbín >•. 
101 ea tiÍN'H! 
toi (Si *^m « , 
<0i ?o )«; I» 
lOl 70 i-J' (ís, 

\í9L 00 ^c. S5 

m 80 m' eft, 

sas 09 !'_•} su 
06U 9'y 4r O' tí'Tt 
000 03 «30 w 

<000 00 0(>í5 t'J 
'489 OS í^íJ -«y 

Otros vüiitti E n la par roqu ia de Nues t ra Señora del i 
Carmicn, la Real y p r imi t iva Congregación : „ ' r ^ ^r A ' A ri 
del glorioso Pa t r ia rca San José cele'pra solem-, g^^J- .a c t j t ' . ' a ¿&"nn 
ue novena con objeto de dar gloria a Dios , ! id. id id cUi-ai.íwnjs 
honrando á su San to Pa t rono y alcanzar , po r ; Eiectntid d "VJu'ifd i d« "q 
su mediación, la conversión de los pecadores ¡ ̂ °™P " " Pein' í«iir aa I t 
y el remedio de las presentes necesidaeíes d e ' ^•'"aí de b<tb 1 1' 
la Igles ia . . . . ' Consumo om 

Dará comiezo lioy_, habiendo jubi leo de Cua
ren ta H o r a s , y t ambién m a ñ a n a . 

Todos los d ías , á las diez, se celebrará Mi
sa cantada y á las cinco y media de la t a rde , 
estación, rosar io, sermón y novena , tcrnii-
nando con reserva, gozos y oración aT San
to Pa t r i a rca , adorando su rel iquia. 

Predicará todas las ta rdes el reverendo Pa-
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•SPECTACÜLOS PABA HOY 

dre Ángel de Pá ramo , Reeientorista. i 
E l día 19, propio clel Santo , á las siete y : 

media , se eiará la comunión genera l . i 
—Se halla vacaítte la plaza ,de-sacri.stá3i-t Canh-cs. ceire e) exí-anjtro 

orgahi 'sta de la -parroquia , de Algete , dotcHla; pg,¡,.;a ¿ U -r r-' 
con la, asigmicióu 'ele 425 pesetas anuales y I Lomlifí,, a la i if.. 
los ele-Techos que por Arancel le conespon- í 
dan. I 

• Las sol ici tudes, acompañadas de certifica-1 'P , 
cióíi dé buena conducta expedida por el pá-^ 
rroco, se d i r ig i rán , has ta el 15 del ac tua l , al 
señor cura arcipreste , qu ien por correo avi-j ESPASOL.—fPepuia.'',)—A' Isa ttaeva.wKI .agi-.a 
s a tó á los sol ici tantes el d ía en que las opo-i """IÍÍSTOSJV y Amo ycriáüí». 
siciones t endrán luga r . i pniK-Áirca IT,'„„,U . - I Í . . . 

- E n el hermoso t^mpto de San José, los ca- é ^ ^ ^ Z ^ ^ ' ^ ^ J ' ^ ' ^ ' * " ^ "̂ ^ »«• 
tedrát icos numerar ios de la Universidad G e n - i " " ' ' "'^ ^"^ «>.>ove.-lnmai^w-^eavctoac 
t r a l , celebrarán mía solemne función religio-í COMEDIA.—(Hcneficio de I pena Alba.-A Isa 
sa en honor del Doctor Angél ico , San to To-|'^""^'«-—lí'<hfiiist»r.;geit8r¡il y'AJiüclfi/.y tiiftíi.-
más de Aquino , el p róx imo domingo , día 12, i ''^^^ ^^^ yu'cdia (doble>.^l4i;ri«ia ote!.-a». 
a l a s diez y media de la m a ñ a n a . - j • L A L A — A l-i-j ni.m.., „ .....,i;„ . r £ 

F l T>-ine¿írico e s t i r a á caro-o fiel sabio teU^! "-«i-».—a i.u-nuc^o y, ttiádia^-i-í^veiseara-aarn*, 
±1,1 panegír ico estara a cargo^ctei sanio reír^ .,ga,._A, j ^ <¡¡03 y nscdia.-Catí^u'M eims. 

gicso dominico, reverendo Padre Pfes tntadt i r A l-m nriq-v m^.rin MS.WAÍ ""'."•'^"™-
F r a y Alfredo F a n j u l , Rector del CófégHj cié '^a «m» Bi^^aa. 
Santo Domingo , de Oviedo. ' : '-• | •*POLp,--A->las gas y oíedi«<Esa!5a]»K--^É!:'í^ 

— E n la par roquia de San ta Teresa y S a n t a : ^°' !oS tonorioa y d.'baí!(Ate,-aésM->fti«^*4tB»;«:ffí^^ 
Isabel {Chamber í ) , la piadosa Congregacióniy'tro*'í:tt»i:^js:-r-0(AcmÍBs.^A».W».^MMi».»-A^»-íi« 
dé la Corte de San José celebrará una s o k m - ^ 
ne novena en honor de su San to Pa t rono , co
menzando m a ñ a n a , á las seis , con manifiesto, 
rosario y s e r m ó n , que predicará las nueve 
ta rdes el reverendo Padre Andrés ele OccrJH 
J á u r e g u i ; acto seguido novena , t e rminando 
con reserva. 

E l d ía 19, fiesta p r inc ipa l , á l as ocho, se 
celebrará Misa de comunieín y á las dit-y. se 
celebrará la solemne, predicando el panegí 
rico del San to el señor cura párroco, 1). Jus to 
Pérez Cerrada. 

S / i T i H ' A " F i r ^ Carmen, 28, voiido eomt 
J\1J\XI\1J\J nadie. Doniü.-^traciór,; He 

lojes de oro de íej de.seü.* oü pías.; de cúb.°, tjj F)!f>3 

LA MARINA INGLESA 
Londres 9.—El presupuesto de ía Ma

rina alcanza 1.109.Si.';.500 francos, ó 
sea mi auiBC-uto de 94.720.000 sobre el 
año anterior. 

Ent re las Buevas coiistniCGÍoBes„,figa-
ran cinco grandes acorazados, tres chuce
ros de seguada clase y seis submariHO.?,,— 

¿.Fai&rftj- - • '•-'•'.' '•" . .= 

CÓMICO.—Á las seis- (doWo>5-^-Blítoago tlsW* 
rez (tres,actos) y-El-mor*oBg».^A'ilns:tHoí:-í'8SCó* 
cia¡).-Los viajes'do Qid!iví'r.;4tírBgTic5osf. 

MARTIN.—;4 los scis.y coaítOi^ias-r^sfatfíBSgTSHí, 
i las .siete y . CUSÍÍO-Í—ÍROSS tem{>«-n()5-^,á:'-laS'-irtia 
va y cuarto.-~Él -amoí .B!..pHÍji,i>riíi!-iA^las.-'á-iex v 
y cuaito.—ELpuéláirík4*i'«t¿aKtpatfjJiá;cÍe-La-eaí« 

\ do Paraón). , • 

GRAfJ VIA.—.\.la3<s&is.j,' ine!lÍ8.^rja-8»kdft An 
i". !uz.~A las micve-y .c'íMKto.—EÍ'.ba.Eboco î&iE-jA.". 
Ha.—.'\ las dioz y .rapiháddtt&tó)•'-^Huelga do'criaufis 
y J.a tnigediá do Piürrt't. 

RECREO DE SAi-AMANOA 4Ueíd PolteWe}.— 
Abicito do diez á-nna y do tres á ot-ho.~..P¡rtinte.— 
Cinoraai.ógriifa.—l'.ijtvp^ííssrie.—tos-martes', tnoda.— 
Miéredea y. ai'ilifidoí.-carrciTis'Jo ei.Tte-s. 

FRONTÓN CENTRAL.—.'^ la-j ciiaÍTO íajugíi-rá IM 
paiíido á -jO tani.03, cnU-e I'iiarío y Vil'abo;i-a-(rojíDs>. 
eontrá MacaJa y Aibcrcii (nziite;.). 

Sí) jiisarft- un segundo partido, ¿.SO íim'osi,-.ontca 
,4b.'i))do y Millón írojus) cauuví IÜS h«]'SB«r.Cíi 'Amorc-
lo (a?,ok;3¡. 

••^^•.' ' 3 7 ; SAN'MARCOS. 3-? 

de.su
respousabilidad.es
tur.ll


Viernes ÍO Marzo l§íl. Año!L--»M«rii. 160. 5,' 

[aíerlai de primera y' cristalería para luz elécirica. Lámparas de fllaiiieiiío metálico de íodas la-s marcas* ídem corriente, marca 
»!óii.,MiiIíIíiidáeartíciilos para regalo. Piliilas para agua bendita, PEZ, 24, ESOOirM Á LA CALLE OEL Í A Í Q Í É S DE SAilA AfJA. m E iP^O 

^̂ ,TO 
m V A I ^ ^ I I E E.^FEIi.1. 

!
Qe Eeoosita «n goíJo aoa pí?-
'queüo <>ag!líl p-ira tender 

íá un negooio psosí'j f-n uiarejia 
| y explotar an i Patea*a do i¡2« 

„ , , , „ . . . i- , ¡vención r o c e n conofidtda de 
Heto á l-'fjCssaa osínnjerso q«o antíaeíaa qao gu» *i»¡a*iL,.aH BorTeaip K'zon-

SUVA DS. 0ONV£NQftViiE!srTO | 

á qs» jas rjf esan.on iitOjOi-ss su el isc y precso. 

E.Eii?o :M:jL:aTZ 
SI «Bloy y falSrioSñ-o ds ía» tin\m eap-íñaHn í i ial ;da HaflaJ- • 

laBaCífiotera aHaiíiTíiíJ UR (rtbnajl do uot-ifoíaso hgi-.iios, «i 
hay qu;cs*qtii"cps eok>6 r f r e n t o á f i! •« las i iatasíxtranlarag, 
psra 'eomparar Ja'Üuidei, canter yiteife y p©fMiilísaeia ío-oo-

O X j B . . , ^ g 3 ' : B f ^ 

K'ogfasütjerjoi'íij). . . . . . . 
KxtíM negra fija,. . . . . . . , , 
AE«1 ai^fra fij).. . . , . . , . . , 
Víoloíí! B->g!>aílja.. . . . . . . . 
ísstilogi'áflea., . . . . . . . . . . . 
Azul. Veííjej.jfoaai, aaraüa, vio-

ieta ,f rojo fli.a . . . . . . . . . 
©eoopis.", szu-lBegFi. . . . . . 
B» í?Oi»iar, vioieta BegTs. . . . 
00 copiar, mrirsíHy íQja. . . . 
Re oopia?, aztt íy viftleía.. . . 
Para timiDíSi , , 
•eia!a isoiigriíaea , . 
U'iata fija para asá^js a».. , . . 

, l .g5 0,70 

C,Ga S.2.0 

a,S9 4,8S 

0,15 
s),65 

1,76 

^ 
2,60 

Roslamea, Xfotiei'B, As-
tíeuJo» indiist?ia,ei>y Es-

r«faa t í» «a todos k » po-
fiédief^. «'ísE tea e t»^»-
r e s «laseíasnt*» « « , 

I I S9iO€ri5ll 

AGENCIA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 

Paseo da Recoletos, 10, laclrid. 
EspccL'iítiad en eKííüíarss da iiicsri^ios-Esístss, sprísbadas 

y adquiridas per Cuerpo da Csasberos, Banca de España, Mti' 

^mm 
n^éM'-^^^S^^M - > ^ m ^^°^ '̂ *' P''*''®' •̂ '•'® Moderno, Heai Academia Saa Fernanda, 

tí©S'É?¿¿íi''.' • ' , . " « - - Í ^ * ? 5 M Paiacio ííe la Iníauta ¡sabe!, Hotei Ritz, e i c 

tésaj© ®ra pflfíiss^ai s sgs i i i da j ©agsiisda ^^®='Mt'^'&Í4^^É '^M 

. . . . ,. . . . . , . >• ms'^mi^-i^imm -mm 

fe^«%fí;J0"t.^f ¡MSTí̂ LAGiONES DE RiEGO ' 

MAQUINARIA ELEOTRÍCA 

.MATERIAL f»ARA MINAS 

!0, FASF.O DE ÍÍECOLETOS, «O.-IAOBIO 

0*0 ' i 'J ' 'S'a&síías d j apo^T osadas 
. t . paps ecndueoiüB de ajíu .q y 

yapor y p ra larpaiea y oef-
egdos., Jf. MH'srs Fílrar"». 

1 SO OTO »0, JACOI.IK'rB.BgO. S0. 
' ' A r ' ñ O í á M '^EHDO mesa es-

y í i n a l l l i l moílor estilo ia-
g.1% f.e,m¡aiie K.i»eji cato!\,o da-

ú quien lo solioite. 

Diress ióa ts legráSca: "PXTMP^* Q-XBSAXsTA] li 

á i t A i ^ , 27', MSi IZ-^UBifir:«^-ri^i««« ^ *?.tóp.í«i*. 

iS El» PElFíllE IM FIO f PERMIEiTE 
OT0 m e e » i i io 0 a MüP§ 

Es lil#éfilc.ii ir a»t}sépll€a ^m. mc^mitU. 
I PfIsBeK ^folo m tMm las Expesícieties «píe m ha' prfeseatads: de" i| 
I París, Eéawa, Ljmtlres, Smselas y ofrai. 

[.iSTEíll M l í l ^ 5 mim; Bl i£Blü LIT80, 2,50; güáSTI lE lITIÍl, 1,50 j 

r E a l a ®rait Far».ii9ia©ia d a S a n t ® B@ttiltig% P ^ e e l a d ^ S g 

í ̂ B fti^ésas*g ©®s^f*©áat»a Baja i S^j ffJadríd, ^ p r i n c i -

í«aa!gaiK^^p^B^Kj^-^^^^«B9ff!«ea!H^wi"sa?^^^^^s«^S3^^B^^!^^^MS^^^^s¿:, 

PREFAI?AD3 POR FRANCiSGQ AVALOS OEL CAMPO 

La providencia de los calvos. Seis meses de existencia y centenares da 
casos ya curados. 

Pedidio en perfumerías, buenas peluquerías, peinadores de señoras y 
en su nuevo depósito 

IPaq«í«4eaf á e Paii t i l lan. Fssstss, 

14' 18 y 3i 
14 y 18 
16 

1,23, 1,80, 1,75, S y 3,60 
1.58, 1,7», a y 8,80 
í y i ,2s; 

¡í." matea! OSioeolaie d s 3 a T c a j a , . . . . , , . . . , , . . . . . . . . . . . . . 598 gcxmat, 
fa,* m rea: Gh&esíate ds íaaiiUa , *6S — 

inaroi: Cli»9olat8 63on(5iiii89 359 — 
Cajitaa demarlcuda, Spesetis, 001104 raeíoMSü. D8S3u?iitogde*l9 S9 paquaíes. Porí8» aí)onados deíd» 108 p^^juaíes hasta 

Í!ae»taei(Saírtitsps'<it;ím9.68fifeffloac<jn<?aii9U,siBeUay a l a vaiaiUa. Ho ae oargxnuas t «1 «mbalajs.So hacen tsrsa» da 
|«neargo49»d«80paq|iiote«. AS áataíliPi 'ineipategaityamgrinoa. 

D E y - j E ^ X a S O H 

ACTUAUSENTE LA^CASA OE 8i6M £S «AímiD 
MueliM son laa direuHstaHelas que a» reúnen favorabl«m«n. 

ts p i r a la gran T«!Ú» á»«3í« coaoelda y aer^di í iáa Ca«a. E! 
grjin mundo sa su cUcate. A¡j(?ríi, todas la» seeaicuiea d» Ja 
í-xpoiieion preisanfBa sus roa m»tÍYO« pasu jusüflcada» ak ' 
na»za». PSECiO FIJO. 

i í i lMi , f .IñflS, ÜEMI f Cllíll J i 11 f llMIli ftllii 
üslao egt.ibíec 
«MANUEL Y 

I La' ziircid§ra mecáiiea! 

Úaíoo egt.ibíeeimiento «I* 5 HOTQKsl-ifss» ÍÍK TeíéfoiioJI 

s s , a ÍT9r s» r ío , en 1» 
Admi&istcaqióu e le ' 
0s t9 diasio, I tas ta l a s I 
c u a t r o de i a saañan» i 

Con este aparata hasta un niño puede rápida* 
wente y sin igual períectión 

nsedías, calcetines y tejidos de todas ciases, seaft 
de lana, algodón, íiilo ó seda. 

NO DEBE FALTAR EN NIKGUMA FAMillA 
S« manejo es senciilo, agradable y de efecto 

sorprendente. Se remite ubre de gastes, previo en
vío de 1Í& pese tas en libranza de Gira Mutuo 6 
por sobre monedero. 

Cada Zurcidora mecánica va acompañada de 
las instrucciones necesarias.—No Ijay catálogo. 
PáTEMT mm mam. Hm i» &?MS, 97. larosioüi 

hñk, cEisiAL í mmm 
€tA810 SAN2 (iOÍM, S Y S ) 

Juegos de lavabos completos, 7,50; cristalerías, 
23 piezas, 4,75. Surtido especial para conveatag, 

j 'fondas y casas de viajeros, y objetos para rega
los. Todo á precios de fábrica. 

" L&ÚMtf 3 ^ 5 . V i s i t a d e s f a oa&m» 

para ©1 Brasil y la Argeiitlaa 

S$ák^nz úe-G'ibt&tisT durante el mes de Marzo y próximo Abfil. (Salvo modificación) 
Para M < s B t i * i i á e ® j i S i a ^ a o s A i r e s , día 11 de Marzo, e! trasaíiántico 

99 "TOi i S * «r-a - * « •€ «-», Éf"^ ?? 

is lar ios exir»ttj8»oa. 

B1Eí.í'KA&, rr l«cip«J, 18. 

051 caaiQS lag í t imaa ingle
sas y de l pa í s . D o r a d o s do 

h i e r r o y d s inaclora, 

Esp03 y M i n a , 5 CPasajo).! 
Ca5.a fundada en 1854, ' 

Se aslq^iere liiganclfi eii la Lo-

lia | . Fida aasteii déeigii@s f s@ 

Corredoroá oonooieiidt) p¡azT 
Madrid preeisanse. Buanití 

rcíersnoiad.SaniaLusi-í, Id, : i" Año. 6tBe?9í ümos"} M e . 

Fs!» Hmmtem j íSsieiios a.lre-s. díi 21 de Marzo, el paquete ^«^—^^^ y r T . #-k Í ; ^ Madrid . . , . P / í . 12 
J ^ E U M H U I ® Provificias. 

Pí:ra ^ías^t®is j Miieijo^ . t i r e^ y aceptando pasaje para Rio Janeiro y .Viontevidao, día 24 d« lAano, 
el paquete 

Para ^ftsil@s y listesi®^ Airí-s, c! día 4 de Abril, el paquete postal 

Paia Saj i í ss ^ ÜHen®^ i l i res , el d'.& 10 de Abril, el paquete postst 

Lccíiba>i a- .'tiradaí senté para re='ervar la plaza. Precio de pasaje para Santos, Monievides y Bue-

dos pesotss eiaouenía eüpti-
moa, on libí-^nza ó en solíCK, 
remüo certifiosclos 5 rotrato^í 
ailténticos (lo S u S a n l U i a ' i 
B»lo X, 5 ídem da SS>. í?f>rl«s «e 
Boí-bíía, 8 ídom de S>. .9a!me 
y e distintoa del Ksg'rarto «o-
raz4ntla Sesíia, I.aS*ii!flaliiia 
y otros 9;intos á Glecoiiín, Fedi-
do«, á Xioypí Moreno, Can!Has 
16 (rrosporidad), ó Ilt'ye3-ros-
lal, flon ora, 44. 

16 
25 

ANTIGUA 
ñeE í iS iA ESE A^JIIÍ^GiaS 

O 3,5Ü 1,25 
9 4,50 

v5 Portugal 25 J5 8 » 
Extranjero; 
Uaion pesia!.. . . 3(1 20 !0 » 
Nseanipreadidas. 50 30 10 » 

TARIFA DE P^BLICIQMil 
Ptimera y segunda plana: ¡inea.. 4 pesetas. 
En ¡a tercera piaña: ídem , 2,50 » 
En ía cuarta piaña: ídem 0,40 » 

» » » plana eiitera.. 750 » 
» » » media piaña.. 400 » 
» » » cuarto ídsís.. 20t( » 
» » » ecíavo ídem.. 12j » 
Cada aniiiiclo satisfará W cénís. ¡le in;;!ue.3ts. 

nj'rie^;qiñ£!fo<5 caldos., que l^an íilcan'-adu en tan rorío erp.icio uo íic.j-'po 
"feücnifcre i í:í-"crj.'il, y que acsban de ser pro'^esitadcs ai mcica io inadrilcno con "^s A!ref, 
t •,a a'vgsñcid q-x, por ío íasiúojñ, erj dvícoaocida en España, serán los vinos X ^ ^ S ^ o ^ o t a s I s s a l ^ ^ r O 3 3 3 . o c l i S l . C 5 ^ . , C 3 i ó 3 3 . ) . 
«s '.¡oda n c iTní i ebír. pla?a coiiuent: j t ' ^ucesljs. ' Estes -.sporcs iie .cu tclcgraío Marco./', peiLiiticndoles cGT.iunicar con la tierra y con oitos vapores. Ade'r^'^'m&lZio"aOn^¿^''¡^ ?Í3"^3 rdílCÜSS ifl ias ESfISÍas Balmírr.. § 

J eu»«" .3 r u r c a e n íor praif^pa'es í ic í - !c \ íe:>ai..aii3 y caf¿s H 4 S t"n- |nnísp^^ _ _ , , . . „ . , , . . . |,-cuK-arK.i do la pui)UGidad|g5j /ír,faíav;«>'/lí//i»m^^^^ 

*• . <• J j r/í''-» í '< '>, incí'-,! c i Vni'aK'.', Fa ' ''>r,o;' B' t res Z . es. 

í^ejIe^ÍH í l s E ! . D F B / Í T 8 f í - ) r." f.^-í 

I f-

1 í 

r 

.n H'orCSiCO DE LOS IL-K.fQS ÜE j t . . 
EL APOSTATA 

P « ú P. J, J, Franso, 

j m'.b t e k l n d o que él, con. mereeido eti-
coi lio, cj'i J):u<:tesio^ ciistiano íervieiite 
qiic, cñ fcii i'eje-*, había obíeiiid-o de ios 
de.-scclidíente* f' 
csl 
Rpiv.a, reina ácl mundo 

?fu illas cue 

j.r 
í."', c^iA' ' ' ; u 11 el 1^:. t j ^ 
nu' ' i . i . i . icJi-J L ír 'L ' . ió la 1 
•s-p.^taciún, c-ii^ptlr. ^ T )< iini-lac h\ ^u^-
¡ i c . cía de H Cc.itc. o i .irbíu .-f : j , d .̂ 
Atenas con án -no J C W Í I , c-n^-dr,, íojn 
qisíci \r. á i í j , cs i^rcis t de Li i's...í., x ' l -
\h irfifli!*-o de niuc'-os ^-á»-. en í>i^\e 
t tanijo, 3 caw coii el fk- ' Ü I Í . O de un 

<\N0 i:,.probadj en s a cr.irera. 
_IuT. oiro" días dí.ltiUibc3e en s-ilir del 

Píreo ai amanecer, cu un ! jrqtiichue-
ío,_ y it,mar kníamei.tt-* no lejas dt, la 
oíillí), cii bu-íca de «u &tno pyf i rado , 
can tardo una üistísiina melodía de Si-
mónides. que se perdía en el silencie 
de las playas desiertas, y dando vuelta, 
surcaba lat, ondas etrcrespadüs por ía 

Vos 
el 

ce! 

> ,̂ c»_=.. ve,. . . ucsu.a uutciuuv uc lu* surcaba lai, ondas etitregoad^R ro f 
=ccndiente*f'e Ciccrcni uaa estatua coa j^rf^a matinal , cefateík-aatís á los f s . 

a ; á X''''/'- '' ' 
V T c:i Ic'»'. Si.L'r.ft -le h^^ Í. 

rüo i l . l alwiii ' U'.e. 

las ni. ICT 

. íloln cn: -

.ir.a, cuy ' í 
!i c 11 e l 

.^'0 

t i &ci/on a<jne'iC5 d l-jiies lia-
!>.,p5L 

te Vivía en Au-....^, „«„..^.._,.._^„ .^ , eocnorno estival í Kctinaasc coa «a- eut -
c.is laí, fuer tes de su variadt» «lagis te j io , ' p ^ ¿¿. Gompa&^o^ aícgfeá W)© el eJt>a-
taiBr-íiilo ardorosameote p a r t i d o j » r & te | „ ,=do de trn rieo vc-'-ancaiite. meztlan-
o_P',r a q ü d proíesor de moda. Y tío hu- do el homérico vir.o dv Lemnos c t n las 
hiem rarcMJe tan presto, si Jabauo , p o r l a t g u ü r s del Cef,?is pingües como los 
íiuien sentía ailiairación, y e» cuya fami-
iiari'l^d se teifeía introuHicido, no le liu-
h'i^r.^ íTrastr.iAj en pos de sí cofi grandes 
promesas. Ju l iana era joven, atrevido, 
íHien orar'cr y amigo pej ?roso, lisonjea
do P"' ' í'̂ 9 so£3*'a«, ceIsHrodo como im 

|>al'c de 1'"-
t " c' i 'talo 
éo't'f A ji ÍJ «-

e m i i c l i i ( - . el tnodest" {¡nc 

tebanos que lab ptacalMt», ^ par<i mejor -di 
geriilas, enífe áunmrca 5 cprcajitéas, en-'-
t m a b a una coi-la J e Anacreu.-ite, %com-
rjafipdñ jít^-' íí̂  tibia coi.-ívial Ni Li co-
nnloruT in4>edía qi'.e A ('•i i't¡^vl n ' e 
bien t c iq i l ' do paia la filj^^.í/j, Í IK__ t i 

fiíipit-, y 'rígr¿;na-
mente tra"i3f^.iiiif*<'!o, s tu-

ts.i izC.o Í.I ad.viEiéii |>aia l:.les Kocts, 
qr t . Lr.br.ui sido 1P3 losas fu ¡meras y 
nf.-^ i-uias que cugieía wi ingenua ju-
Vt.s3liid, 'SKI t u \ o ánimo para ir en buscn 
de if>.í ajnigos ."snligiioa, que eran mu-
cbois.- le parceícSU demasiudo frivolos y 
ia!tr>s de Fcso. Atenas era para él un de
sierto. Y qnizá, bajo el peristilo del 
Pai tcuán , al contemplar entre coliimtia 
y C€íU.iiina la ciudaeí que se exteiitiía 
á m-i {«C3, y el mar, y ias colinas, pro» 
t rumpía en bistimeras laífaesítacÍOTies:-^ 
¿B'í verdad qiie estoy en Atenas? ¿ Y 
63 e-to e l nielo frn que, !«?« M», entre fe- . 
tí'ss ,y di?'<>rsio.acs pasé IHÍ^ áiai .tan íí-

.^reoá y alegres? ¿Us esíc el lugar qije 
y» «vocaba en la Galla ©«ialpina,, ba l s 
aqísel cltrlo r.ebiil<>so, en la Cfcperatiza de 
beber á granee-; tragos el éter perfuma
do de aínbrosía? f A y ! jQüióti me arrair-
e?rA dvl cordíón la espina cfuel que lo 
trdi.pci.5a !—ün tx^nsaHlieííto le imptilsa-
f «a 

-í^cn'icc- de H fifo«-ifíí>, Itcva-
" , Hcbiíí-^".".» á f*v(' le dabn' 
«T re iV Constcftilir/» q'ic 'e 
j V ns^, '/ a ]o^ rciiifan ó e".-

F1 'ni lo 
df k=^ Íeccí-M. 

r t o ' r 1 c í' > 

t-srílj-tn íO'e ímí-a'í'ri d f p , tía dfo ú o t r o , ' | , o - ¿ - / c ' ¿''.'"f-í CVíc^íifí?, 
â &'.|V3 de ««rol ,T po.- h pñrptírs, éc reTllf-» f«»-f>'í'í -cliaf^ <ící "coi 

tic5 sumido. éXo merLCÚ, disculpa Tigíft-tnrí&. y en f.£ hoia.s cu que el te&tro es-
Bcdc por feaher ccflitk. -á í-. amistad, á fas tat.'-í fte,icrto. entrcíaí íase affl en úctlíi-
h^rjrim y 5 h « csj><ífs«7aa, ^ k moü&fttiar fos F c f - « de Esquilo, mlr&tKl.? « 5 4 

a'Ta-icsar el mnbral del templo y á 
Lííjlai la rodilla ante el ara de la hija de 

Ji'f íi'ti; otro le respondía desdeOo.<?a-
iPC/iít.—; V i l ! ¿T«; rebf.jaris á una pic-
J „ . Jx ivj^mol pa í i o ' Acr=o lo=. nii.jie-
)'i_f ..»> .caao-. de TLii-,!- ii .erí;'!! n-ás 
l i f á Sii í -púi i í t ía tu J'». ¿Pe r qué vo 

> a 'a h'trqiiiih cu el Pirc-o y i-ueio 
c>A.\ "í.'u .. c ííi fl bicfi.ífjj'íí'? Cief> veces 

me i r r 6 Jtili.ifo qi^e la santidad de esas 
rdijjkííics recóndítss. íafumlc a«í^B vicLi 
á t&s íiitciados. 

iC'ir. 
í 

rr,ra.".\te Ics h'\'/a 
coL:c;du á ..ut.'arubcj ;.- t.-alado co.i 
cjn d ' ^ s -coffio coudircínu!o, siii que lie 
g r ; : n á tener fan;'.;:i:id'".d. LuTiábos.e 
el i:i:t,' BafciiíO, nioso ilco y ncí^e de 
A.rrri-'nía, de t j la tura elevada, c,-jbcl-
to, !•. tez ligerfiTiei.tü bronceada; re-
lam;j iguct.bc.n vivísimo, .̂ uá ojos, por 
más qu,.- S'ss pupih.^ repo^aian á raeiiu-
do en el cielo, como quien buspír.i por 
cosas que no sen de la tierra. Aparcn-
tííba linos iciutiséis afsos. A'.go mayor 
parccí.i su compañero, de mediana es
tatura, paliducho, de rostro afable, cor
tés j ca?i hermoso, siu las dos frondo
sas y cazadas cejas que le daban im as
pecto g r a \ e y \ i i i } . Llamábase Grego
rio. Tígraiiate baj/i los esc£>1ones, y , pa
rándolos, les tenáió las mano.s sin ttecir 
p;ilabra, pero ifiitándoleS al fostró. 

^—¿Tá aquí?—exclawftroH á la vez los 
dos compaSeros.—¿Tú de vuelta ya? 

—¥o 'aq tH; fOf -s^estiio viejo camarada. ' 
—Te bücííjnios ya preíbR, por lo me-

Bos,' 6 niaestré de los oficios oeí Cesar—• 
dijo Basilio. "̂  . 

Trigratiate bajó Io& ojos sin responder. 
Gregorio intcrviiío, 

— ¿ Y qué haces aquí? ¿Vuelves á ' l a 
e.<?cnela d e fmerio? ¿Vienes con nosotros 
á ver á Proeresio? ¿Vas á oír á Libauio? 

—Algo por cl estilo tenía pensido; pero 
Cr̂ -o que me encanilnaré á mi Aiilioqufa. 

—¿Lo crees? ¿No lo sabes? 
— A decir verdad, no lo sé; es prob.i-

l !<- q r e pasu aquí aignuas &c:ia'2as, pero 
en cuc.i.ío &epa que licj- oavío pura ini 
P ,t'-, n-> defjpcrcíic!3ré la ocasión y ir.c 
volveré d mi c£<sa- á reponcrne junto ál 
feoy.ir en €.-.te ii¡vitrr¡o; veren;D.=s qv¿ pj.,--
i'iáo íiñ.m. Fox übor.i, me dice cl cora
zó» (tac hastalitc be cátodisdc!. 

—E.ib. bafc. y.i lo pensarás iae}oi-. 

'Ia ali'io con rr .a íi .eute, \- alj 
|!)ro:: en poirr, pi.í.Jn-a: 

1 1 ^ ; , li-
íodo y 

ía 

- j i .nici .a tranquilidad. l í a .ía nucsli a mc.Ti, 
•e' qrie es HÍ.'IS bicT' iiuiuiíde, si no Li deí-

aiegre con tu 
Ercs nuestro; 

j . rccijs , UG.s ix'u. Ci-iU mas 
presencia, ¿Oych, ajuigo? 
i'cnga esa inauo. 

—Tcncüíiie por vuc&lro amigo, y uo 
hablemos más . 

—Por amigo y por huésped. Debes 
traer u n montón de noticias do la corte; 
nos hablarás de Milán la Craude, de Au
gusto, de César, de la guerra, de la paz, 
porque, ya lo sabes, vivimos como ermi
taños de Egipto y te oiremos como el rey 
de los feacios á UHses. 

El amable Gregorio decía estas pala
bras con tan franca expresión y Basilio 
las aprobaba lan cordialmentc, que Ti-, 
granate se dejó vencer p-or tan dulces 
ofertas y aceptó la invitación. 

—Sea como queréis; iré á cenar á vues
tra Casa y me tendréis coíi vosotros. XJtt 
favor 69 pido entre tanto: no íiabiéts de 
mí á los demás, porque, se me ha puesto 
Im cierto humor de mlsantl-opía qiie me 
hace hiiir del barullo. 

—Por nuestra parte, punto en boca, y 
tú ^ l á r d a n o s el saco de las novedades 
bien lleno. 

Con esto se separaron. 

—Cea cü-'-io íi-xte—(••• ',, C-c^, ..'o— c 
KocLc sjbrc^ IOS lo que liry de c í c o . 

^ —Y auüqnc fucíc úc-^n^-ifj'-d, me ah-gra-
ría—vospC'Uilí'.i U.^süio—qt:.,; uo hay mal 
qr.e.̂  por bien uo vengf. ¿A qu ién 'no k 
dolía ver á un mo/o de tw} mérito,, cogi« 
do CU la red de lui . . . 

—Cuidado, que Jiabias de Cé-ar. 
—De él y de su lío—añadió Basilio.— 

I,a víbora incub.i un bít-ilisco: janiáf. h 
púrpura cubrió tanta .'^oberbia unida ú 
tanta vileza, ni íantu engaño, traición y 
violencia. 

—Ni tanta hipocresía, debes agregar, ni 
tantos hutnos^de dársela."; de prniecíor 
nuestro. Pero Tigranate .se ha deseníaí-a-
do. por ahora á lo menos, y en la dcsven-' 
tura el hombre está más propicio á lhí¡ 

X 

I OTROS rSTUDUNTttS 

CregL.iio y Er.:iIio coir.enlab.m aeuel 

Des JOTCBCS pasaíiaft -eeíofisees-al pie' líio:it,ra.'. i?o itnrs nave en d puerto , aos-

invitaciones de la gracia. ¿Quién fcalx; si 
estamos á punto de poderle inclinar á una 
buena detetminación? E n toda Aierias 
lintlca conocí mo^o -niáa honesto que é-l; 
y él que es casto, ya es casi cri.stiano. 

—Esa fué mi iiitenc'ón al olVccerlí» 
íiueátra casa: osperetnós. 

I,a morada de ambos jóvenes era, en 
iefocto, tan inmaculada, qúc ntáica Lt con* 
taminan'a la presencia do un luiéisped ma! 
escogido; albergue de ia soledad, de U 
ciencia y de la más noble y divina amis
tad que recuerdan los anales de la cari
dad evangélica. Gregorio, natural de Na« 
zianzo, frecuentaba la escuela iirachor 
años hacía, con tal le]mutación de iugeuis 
sin rival, que los maestros n}ár, íe tenía» 
por colega que por alumno. Eiegó á él hi 
fama de Basilio, noble y í.'iiicso ya en la.' 
e.-.cuwla:, de Asia, que x ¿¡....'.ÍOÍIIU á pasa 
en Atenas el último lusíro univerbitt'rio 
iVersc, coiuprenderse, uniíse en nmi.staú 

r c K n u í r . regrcio de Picraiiate, y se l o ; j^erfecla, fué todo uno: tanta es la atrac-
atnouirüj , sm vacil.-a-, a una de e^as de.'i- ción simpática de ¡os ánimos grandes ar-
p a c í a s que en la corte «el emperador, Untai^ados por el espíritu do Dios. Gr«. 
tona a merced de vdes fovonílps, oaaa deJ 
raro tcaíaiía 

trdi.pci.5a

